a 


— Progresso; remuner; 
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Relrções entre o capitaleo trabalho 
VIII 
Depois do que havemos escripto é facil reco- 


nhecer que o salario não é uma fórma tal de re- 
muneração, que abata a dignidade d'aquelle que 


a recebe, ou seja destinada a desapparecer logo ; 


que mais aperfeiçoada organisação produzir os 
phenomenos economicos; é tão digoa de conser- 
var-se como 0 juro, ou o aluguer, ou a renda; 
quaesqrer que sejam as transformações por que 
passar a sociedade, permanecerá ao travez d el- 
las, acompanhando todos os progressos, e mani- 
festando-os até, 

Por meio das sociedades cooperativas preten- 


- dem socialistas não só acabar com o salario e os 


interesses diarios, mas tambem com o juro do ca» 
pital; com o juro, para não remunerar o dono de 
tantos instrumentos de trabalho; com o salario, 
para lhe substituir a participação nos lucros; é 
uma pretensão verdadeiramente infundada; se 
querem obrigar todos a tomar parte nas associa- 
ções cooperativas, não sabemos como combinam 
tal obrigação com q liberdade; se as formam só- 
mente drys que desejam ser socios, o salario conti- 
nuará. Póde-se responder que desde o momento 
em que os lucros forem attractivos, ninguem dei- 
xará de procural-os e d'esta sorte ninguem lhes 
'preferirá o salario. Esto é facil de dizer, mas dif- 

cil de executar; dentro das proprias instituições 
cooperativas ia-de haver trabalhos muitissimo di- 
versos, tanto como hoje se encontram nas fabri- 
cas e officinas; a apreciação das tarefas conclui- 
das, isto é, da parte que toma cada operario na 
producção geral, ha-de ser difficilima; quando o 
trabalho se compra e vende, comprebende-se fa- 
vilmente a transacção; se o operario julga que o 
mestre não o remunera bem, ou se este entende 
que o primeiro não se esforça quanto deve, um 
d'elles deixa o outro logo que póde. O apreciador 
n'estes casos, como em todos os outros, é a con- 
correncia. Comparando o que se passa n'uma da- 
da fabrica e o que occorre nas outras, podem o 
mestre e o operario avaliar as condições em que 
se encontram reciprocamentg, porém nas socie- 
dades cooperativas como pretendem distinguir o 
trabalho do que é úiligente e o do que é pregui- 

0so? Como hão-de apreciar os indefinidos graus 

e intelligencia, habilidade e instrucção ? Equipa- 
rar-se-ha tudo só porque se tracta de seres bi- 
manes, e com uma cabeça ? O progresso que nos 
inculcam, a felicidade que sonham, levar-nos-ha 
a equiparar o homem de genio áquelle que trans- 
porta vagorosamente carrinhos de terra? 

- Com o salario podem estabelecer-se todas as 
distincções como se encontram no juro; por maior 
que seja a producção, quer venha de um Raphael 
ou de um Newton, de um Watt ou de um Schil- 
ler, — sempre haverá meios de à remunerar com 
equidade; mas se reduzirmos tudo á apreciação 
das horas de trabalho (e em muitos casos nenhu- 
ma outra medida póde estabelecer-se), que gran- 
de injustiça não faremos, e quam poderoso não 
será o estimulo á preguiça?! A organisação eco- 
momica da sociedade deixará de ser promotora do 
gr adora de todos os “esforços 
uteis, attractiva de todos os talentos prestimosos; 
em'vez d'isto, à associação cooperativa reunirá 
m'uma cruel uniformidade todos os trabalhadores, 
€, para que se não chame salario á remuneração 

os serviços, dará dividendos iguaes a quem tiver 
entregue valores muito diferentes para o fundo 
social. ” 

“Estude-se 0 organismo das sociedades coope- 
rativas, investigue-se a sua historia, e ver-se-hã 
que as de credito e as de consumo são as que 
mais facilmente se fundam, é melhor vivem; às 
de producção mal podem vegetar, à não ser em 
circumstancias excepcronaes; nas de crédito pra- 
fica-se como n'um banco; reunem-se capitães, es- 
timula-se á economia, e repartem-se os lucros, em 
proporção das entradas; os proprios emprestimos 
não são feitos a quem quer, ainda que pertença á 
sociedade, nem por qualquer somma; além das 
quantias depositadas não se ministram fundos, ex- 
cepto quando outros associados garantem a execu- 
ção do contracto de mutuo. Nas de consumo, quem 
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culdades ante as sociedades cooperativas de pro- 
! ducção? Porque os esforços que se associam não 
poderá ser apreciados como no mercado; porque 
; falta o salario com todas as suas variações para 
!corresponder aos varios serviços que se tracta de 
| remunerar; porque não ha a concorrencia, a qual 
“equivale a uma vigilancia constante de todos so- 
bre cada um; vigilancia que não é remunerada, 
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na, mas sobretudo a Berlim, eis o ponto negro. 
Esta viagem, que as folhas radicaes dizem dever 
produzir uma liga offensiva e defensiva contra à 
França não póde, na minha opinião, ser causa de 
tantos sustos. E” preciso unicamente encarar à 
parte politica de um acto que os orgãos dedicados 
ao sor. Thiers apresentam como uma demonstra- 
ção hostil á França, com o fim de exercer pressão 


mas que é obra de quantos offerecem e procu- na escolha definitiva de um governo em França. 


ram serviços. Podemos até estabelecer como re- 


O convite feito ao rei de Italia pelo imperador 


gra que tanto mais variados trabalhos exigir uma | d' Austria não offerece nada de notavel. Convites 
industria, tanto mais difficil será sujeital-a á or- | similhantes foram feitos a todos os soberanos da 


ganisação cooperativa. 


Europa. O convite a Victor Manoel foi repetido, e 


 Julgar-se-ha talvez que não é clausula essen-| é por causa d'esta insistencia que S. M. se decide 
cial da cooperação extinguir 0 salário; que ella seja ir a Vienna, com approvação dos seus minis- 


contenta de distribuir as remunerações conforfie | tros. Quanto á viagem a 
Os merecimenitos dé tada qual, e, além d'ellas, | positivo; e que o seja, que importa? 
partes proporcionaes do lucro; não sabemos se o |se deve desconhecer que talvez seja uma viagem 
socialismo admitte isto com boa feição, porque! politica a que o rei de Italia vai fazer. O que 
não é facil apreciar todas as variantes da doutrina |M. quer fazer, ! 
opposia á economia politica; mas se a admitte, | declaração formal da sua amisade, 
abi temos o salario, qualquer que seja o nome |tria restituído os territorios italianos. 
que lhe deem; pelo que respeita á participação no | lado é manifesto que, existindo relações 
lucro, desejamos saber quem ministra os capitaes. Jentre a Austria e a Italia, estes dous paizes 


Berlim, não ha nada de 
Todavia não 


S. 
dirigindo-se a Vienna, é uma 
por ter a Aus- 
Por outro 
cordeaes 
pode- 


São os operarios? Ahi os temos a receber juro, ejriam oppor um dique às exigencias sempre cres- 


a graluitidade violada; se os obtiveram por em- 


prestimo de que todos são responsaveis, dá-se o |ça olhares cubiçosos 


centes da Prussia, cuja aguia de duas cabeças lan- 
tanto para o Oriente como 


mesmo na diferença entre o juro que pagam, e ojpara o Orcidente, 


lucro que auferem. 


Ainda quando as sociedades cooperativas de [da monarchiá no 
producção procuram d'este modo evitar escolhos, [campanha com o 


" Proclamou-se em França que a restauração 
nose paiz seria o signal de uma 
m A róstabelecer o poder tem- 


sempre se erguerão embaraços muito serios á boa | poral do Papa. Eu creio que estes receios são chi- 


disciplina, e ao equitativo pagamento das tarefas, | mericos. Demais, se Henrique V subir ao throno | 


porque falta a concorrencia, que no mundo, qual| dos seus antepassados, póde-se fazer uma cousa 
a Providencia o fez, e considerado economicamene | melhor que à guerra: é trazer o Papa para França 
te, exerce a mais benefica acção de progresso e de | e dar-lhe o condado Venaissin por dominio. Todas 


equidade. 
etnia ini LÃ ii ii é dar 


Correspondenecia estrangeira | 


PARIZ 3 DE SETEMBRO DE 1878 


seio apprehensões ficariam então reduzidas d 
nada. 

* Quanto aos projectos do snr, de Bismark, adi- 
vinhamol-os fatilmiente. O archischariceller não 
quer que a França se restaure. Para impedir que 


(Correspondeneis part, &ô «Commercio do Porto», jella readquira a sua antiga influencia, não conhe- 


(Conclusão do numero antecedente) 


Tem-se failado das relações do defunto duque 
de Brunswick com Napoleão Ill e de um testa- 
mento que teria feito, outr'ora, a favor do pria- 

ipe imperial. Não sei se êste ultimo facto é ver- 
dadeiro; quanto às relações, ellas existiram e de- 
ram lugar a um tractado muito curioso. A «Ga- 
zeta de França» transcreveu-o das «Cartas e Gor- 
respondencia» de Th. Slingby-Duncombe. Este 
personagem poz em relação 0 aspirante soberano 
e 0 soberano deposto, e enviou O seu secretario a 
Ham, onde estava preso o principe Luiz, para lhe 
fazer assigoar a convenção, cujas principaes dis- 
posições são as seguintes : 


. Nós abaixo assignados, duque de Brunswick e 
principe Luiz Bonaparte, actordamos o seguinte: 

Artigo 1.º Promettemos e juramos pela mosse 
honra e sobre os Santos Evangelhos, de uma parte 
restabelecer o duque de Brunswick no seu dticado, 
e, ge isto é possivel, fazer ema Allêmanha nacional 
unida, e dar-lhe na instituição que corresponda 
“o pregretso e necessidades do espirito moderno; 
da outra parte, auxiliar o principe Napoleão noseu 
projecto do restituir á França o exercicio da sua 
soberania, tal como lhe foi reconhecida em 1830, a 
fim de que o paiz possa, com toda à liberdade, de 
cidir sobre à forma de governo que corresponda 
melhor aos seus interesses. 

Art. 2.º Aquelle de nós que primeiro chegar ao 
poder supremo, sob qualquer titulo que fôr, com- 
promette se a fornecer ao outro os meios necessa- 
rios, em dinheiro e em armas, para alcançar 0s seus 
jns, e não sóménte a authorisar o emprego de um 
vumero determinado de voluntarios, mas a facilitar 
o alistamento d'elles de todos os modos. 

Art. 3º Em quanto pesar o exilio sobre nós, 


compromettemos-nos a soccorrer-nos mutuamente 


quando se traetar de entrarmos na posse dos direi 
tos politicos que nos foram violentamente arreba- 
tados. Se um de nós conseguir voltar para o seu 
aiz, compromette-se a sustentar por todos os meios 
a. causa do seu alliado 
Art. 4º Compromettemos-nos além d'isso a 
nunca assignar nem prometter uma abdiação, nem 
uma renuncia em detrimento dos nossos direitos po- 


liticos. Cada um de nós deve ao outro conselho e 
apoio em todas as 


circumstancias da vida. 


Se devo dar credito a pessoas que sabem tu- 
do, a cidade de Genebra escapou de boa. O duque 


compra mais mercadorias tem de pagar mais. Até [de Brunswick, pouco antes da sua morte, despe- 


aqui tudo se passa como nas outras partes do mer- 
cado em quanto à remuneração de serviços; tudo 
se aprecia facilmente em dinheiro; tracta-se uni- 
camente de productos, cujo valor se fórma como 
antes de se constituirem "as sociedades cooperati- 
vas; esta? unicamente facilitam a compra, e esti- 
mulam' á economia; porém as leis da concorrencia 
continuam produzindo seus effeitos; se alguem 
persa o contrario, completamente se engana. 
Com as de prodacção, tudo é mais dificil; os 
directores da fabrica mal sabem que medidas hão- 
de adoptar para que a ordem não seja quebran- 
tada, e todos trabalhem diligentémente; tal orga- 
nisação é demasiadamente rigida; para que pro- 
duzisse bons efeitos, seria preciso que se appli- 
casse à operarios não só de igual capacidade pro- 


ductiva, mas tambem de tão distinctas qualidades | 


moraes, que nenhum deixasse de trabalhar com a 
maior solicitude; e porque se erguem estas difli- 


O CURA DE ALDEIA | 


-— 


pos rol” dunas o e too O Birario 
D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH | 


TRADUCÇÃO DE A. B. A. 


(Continuado do n.º 211) 
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“As palavras de Maria revelavam tanta simpli- 
cidade, tal encanto, tal bondade, que Gaspar fi- 
cou olhando por alguns instantes para aquella jo- 
ven, cujá magia fazia bater o seu coração de um 
modo desconhecido para elle. Uma rajada de cari- 
nho paternal cruzou pela sua mente. Sentiu que 
se commovia a sua alma 
joven, mas deteve-se de repente e os seus olhos 
perderam a expressão suave que pouco à pouco 
tinham adquirido. A soberba, o orgulho torna- 
vam a fixar o seu imperio n'esta organisação de 
granito. 


— Faz à pergunta e acabemos com isto !—ex- 


clamou n'um tom imperativo. 


jou um copo de agua sobre o passeio da rua em 
que habitava, e a policia municipal fez-lhe pagar, 
por esse facto, uma multa. O duque mandou logo 
chamar o seu tabellhão e dictou-lhe um novo 


testamento no qual retirava os'legados que havia 


feito a favor da cidade de Genebra. O tabellião 
custou-lhe muito a fazer comprehender ao duque 


que a policia não fez senão o seu dever, mas a fi- 
nal conseguiu que S. A. desistisse do seu prooo- 
posito. Relativamente aos boatos que correm de 
reclamações da Allemanha, contra as execuções 
testamentarias, affirmam-me que, tendo o consul 
prussiano telegraphado para Berlim, a fim de sa- 
ber o que devia fazer, quando o duque fallecesse, 
recebeu a seguinte resposta: «Não tenha chicanas 
com a boa cidade de Genebra.» | 
Entremos em Italia: é d'alli que a chronica 
politica se alimenta exclusivamente esta semana. 
A viagem de S. M. el-rei Victor Manoel a Vien- 
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— Isso é o mesmo que eu tenho dito mil vezes 
a mim propria: «Porque me ha-de aborrecer o 
snr. alcaide?» Mas como na aldeia dizem o con- 


— Podem dizer o que quizerem. 

—E' verdade que Diogo ama-me-—disse Ma- 
ria, aproveitando a occasião para ir ter onde de- 
sejava—e que eu amo-o tambem... Se é esta à 
causa do seu aborrecimento para commigo, snr. 
Gaspar, muito receio que dure em quanto durar 
a sua vida! 

— Tanto O amas? 


— Sim, amo-o—respondeu Maria, fitando Gas-|. 


par de um modo que 0 fez estremecer. —Não ama 
a terra tanto o sol que a fecunda, porque, se ella 
vive pela benefica influencia dos seus raios, a es- 
perança do amor de Diogo alimenta o meu cora- 
ção!.. Mas, se o senhor não quer chamar-me sua 


e deu um passo para a|filha, eu direi ao meu coração que se cale e mor-| ção ! 
ra, é à Diogo que vá para longe de mim, que não 4, 
a ver-me, porque, em primeiro lugar, se-l. 
um filho deve obedecer submisso ás ordens 


torne 
nhor, um filho 
de seu pai e al 


ce melhor meio do que conserval-a em republica. 
Muitos dos jotnaes austriacos, que são estipendia- 
dos pela Prussia, vão explorar. a viagem do rei 
de Italia ú Uni seiitido hostil à rêsláútação monar- 
chica em França. As nossas folhas radicaes tor- 
nar-se-hão ecco das allemãs. Já temos visto DOS 
artigos do «Soir» e em certos paragraphos da 
«Independence belge» o partido que es, radicaes 
preteiidem Lirar da Ítalia e da Alemanha. Ilés 
pretendem impor-nos a republica, e, para conso- 
lidar esta fórma de governo, invocam 0 soccorro 
dos canhões Krupp e dos bersaglieri italianos. 


O snr. de Bismark é um habil politico; mas 
tambem sabemos, um pouco á nossa custa, que 
os italianos tem muito tacto politico. Elles servi- 
ram-se para os seus fins da França,e o que é mais 
notavel,dos seus demagogos, sem se deixarem ex- 
plorar por elles. Mazzini, Garibaldi e todos os ca- 
misás vermelhas tiveram sobre os radicaes fran- 
cezes a vantagem de prestarem ao seu paiz alguns 
serviços,ao passo que os radicaes francezes não tem 
feito ao seu paiz senão mal. Mas, apesar dos ser- 
viços que Garibaldi e confrades prestaram a Vi- 
ctor Manoel, dando-lhe o pretexto de enviar os 


seus exercitos á conquista de Napoles e dos Esta- 


dos romanos, nunca os chefes do partido de ac- 
ção poderam arrastar o seu paiz ao abysmo da re- 
publica. E' preciso confessar que o governo e o 
povo italiano tem-nos dado grandes lições de bom 
senso e de intelligencia politica. 

O conde de Cavour tinha visto as cousas de 
longe. Os dez mil homens que enviou á Crimeia, 
quando o cêrco de Sebastopol estava quasi no seu 
fim, foi uma carta bem jogada. Era, para a Italia, 
o direito de tomar parte na futura conferencia; à 
gecasião de ahi introduzir incidentemente à famo: 
sa allusão ao grito de dór que se elevava de Milão 
até Veneza, e finalmente o meio de produzir mais 
tarde um conflicto entre a França ea Austria, Sa- 
he-se o resto. De todos os resultados do cêrco de 
Sebastopol, o unico que nos resta foi a existencia 
do reino de Italia. 

Esta já não precisa de nós, e já não precisa 
tambem do soccorro da Allemanha para se cons- 
tituir. E” pois pouco provavel que ella consinta 
em secundar os projectos do snr. de Bismark, a 
não ser que tenha n'isso um interesse certo e uma 
vantagem evidente. Isso póde acontecer se a Pro- 
videncia nos condemnar a soffrer ainda por muito 
tempo o jugo dos republicanos. Mas por em quan- 
to 0 interesse não se apresenta palpavel e as van- 
tagens seriam hypotheticas. A Italia vai prova- 
velmente estreitar os seus laços de amisade com 
a Allemanha; mas a viagem de Victor Manoel não 
parece dever produzir outros resultados. 

As nossas folhas radicaes perguntam se, no 
caso de uma restauração, Henrique V reconhece- 
ria o reino de Italia. Como o conde de Chambord 
será restaurado legalmente, como o seu governo 
será regular, Henrique V não encontrará nenhu- 
ma opposição da parte das potencias, quando pe- 
dir para entrar no concerto dos govarnos regula- 
res. Henrique V não terá de reconhecer Victor 
Manoel, rei de Italia. Victor Manoel ja está reco- 
nhecido n'esta qualidade pela França. Henrique 
V encarregará unicamente o seu ministro pleni- 
UREECTOSES O RT E US O rr 


e 


lher a que assim lhe fallava ? Era natural n'uma 
joven da idade de Maria derramar esta torrente 
de palavras consoladoras que agitavam fibra por 
fibra o coração empedernido de Gaspar? Oh! sim, 
porque esta joven tinha-se embebido na divina 
leitura do grande livro que Christo legou aos des- 
graçados; porque a caridade, a mansidão, 0 amor 
ão proximo e o perdão das offensas tinham lan- 
cado prófúndas raizes no séu coração desde crean- 
ça, e a mulher encontrou o seu fructo consolador 
quando chegou a hora de convencer o seu simi- 
lhante. 

— Oh! em vão tenta tornar carregado o ros- 
to!—continuou Maria, alentada pelo silencio e 
pela emoção de Gaspar—Esses olhos que come- 
çam a humedecer-se, a seu pesar, essa agitação 
que procura reprimir, tudo, tudo me revela que 
o amor paternal ainda não abandonou o seu cora- 


Gaspar levou o lenço aos olhos. 
— Deixe, senhor, correr essas 


Deus affasta-o de toda a felicidade em quanto du-| mento de Gaspar. 


rar à sua passagem sobre a terra! 


Gaspar estava fascinado ante esta rapariga. 


—Se continúa a olhar para mim d'esse modo, Maria continuou: € 


nem achando-me entre os meus amigos terei ani- 


mo para fazel-a! A 
Gaspar começava a vacillar ante esta creança; 


sentia succumbir a sua altivez diante de tanta hu-; qu 
mildade, de modo que, mudando de tom, conti-| sua 


uou: he-ha 
+ —Perdôa, Maria, se o meu caracter. . . Pódes, cisa de um filho que cuide delle, que o ame, por- 
que, quando as cans invadem a cabeça dos paes, 


— Pois então principio, senhor—disse a joven, ' os filhos devem ser o baculo em que se apoiem às 


fallar sem receio; escuto-te. 


— Porque não me cabe duvida, senhor : tar- 
de ou cedo os braços do pai abrem-se para aper- 
| tar ao seio o filho, e v. s.*, senão hoje, ámanha, 


—Cala-te, cala-te!— exclamou finalmente o al- 
caide com voz ronca e trémula—As tuas palavras! disse a joven depois de ter procurado o cura inu- 
causam-me mal, e oxalá que esse filho ingrato, | 

| por quem advogas, merecesse algum dia o meu está na ermida. 
lagrimas que' gada. Volto já. 


| perdão, fosse digno de uma d'essas 


quando Diogo voltar do exercito, arrependido das ' a meu pesar, não posso conter! 


aproximando-se de Gaspar com o sorriso nes la-, suas desfallecidas forças. 


bios. —Eu desejava saber se lhe dei algum motivo 


para que me aborreça. 
—Eu não te aborreço. 


| d'aquelle sitio, mas uma força desconhecida re- 
| tinha-o alli,a seu pesar. Era um anjo ou uma mu- 


s culpas, e se arroje aos seus pés, implorando | 
perdão, v. s.* perdoar-lhe-ha, porque um pai pre-' 


E Gaspar occultou o rosto nas mãos. 


lagrimas, pa- 
trimonio das almas generosas, dom inapreciavel 
do que não procede assim, porque | de Deus ! -exclamou Maria, vendo o enterneci- 


| vergonhosamente assomam aos meus olhos, e que, | 


—E' que agora seu filho não é o mesmo. Os 
conselhos do snr. cura transformaram-n'o; e não 
“julgue que lhe digo isto para que proteja o nosso 

amor. ..não. Abra-lhe as portas da sua casa, € 
“elle será bom e humilde; receba-o no lar paterno 
| Gaspar teria querido arrancar-se a si proprio como o filho prodigo foi recebido por seu pai. Eu 
- prometto-lhe, senhor, se assim o exige, não o tor- 

nar a ver, sahir d'esta terra, se for preciso, por- desconhecia e se 


potenciario de notificar a Victor Manoel a sua 
exaltação ao throno de França. Victor Manoel fa" 
rá o que lhe parecer: responderá ou não respon- 
derá. Segundo a sua altitude, conservaremos o 
nosso representante na sua côrte, ou chamal-o- 
hemos. E” provavel que Victor Manoel, como 
principe inteligente que é, responda cortez- 
mente a esta notificação. Masse um dos dous so- 
beranos deve ter algum embaraço, no caso de 
que se tracta, não será o rei de França. 
Garibaldi, a quem os nossos jornalistas fazem 
viajar pela estrada de Lucerna, para fazer uma 
visita ao snr. Thiers, nem sequer pensa em sahir 
de Caprera, onde o retem na cama uma doença 
grave. 
: Na Prussia continua a perseguição religiosa. 
'O governo de S. M. Guilherme I merece cada 
ivez mais os gabos dos radicaes francezes pela 
!obstinação com que lucta contra-a liberdade reli- 
igiosa do clero catholico. O governo condemnou 
“a 400 thalers de multa monsenhor Kált, bispo de 
Fulda e a 200 thalers monsenhor Ledwshouwski, 
arcebispo de Posen, por terem nomeado parochos 
sem ter submettido esta escolha à approvação da 
'authoridade civil. O governo de Berlim tambem 
iretirou ao arcebispo de Colonia a subvenção des- 
tinada aos estudantes de theologia na universida- 
de de Bonn. Os prelados oppoem a esta hostili- 
dade e a estes rigores uma inabalavel firmeza e 
declaram-se resolvidos a não admittir que os sa- 
cerdotes sejam investidos, pelo snr. de Bismark, 
(do direito de subir ao altar. 
BENEDICT HENRY REVOIL. 
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O snr. Castelar, ao aprescuAF às córtes O seu 
ministerio (já hoje completo, pela enu “da do ge- 
neral Sanchez Bregua, que tomou conta da pat 
da guerra) pronunciou um discurso, que a maior 
parté das folhas de Madrid qualificam de notabilis- 
simo. Na impossibilidade de o reproduzirmos, por 
causa da sua grande extensão, apontaremos aqui 
as bases da política que o novo presidente do po- 
der executivo declarou dever seguir : 

1.º O novo ministerio vai combater e vencer a 
insúrieição carlista a todo o transe, assegurar a li 
berdade, a suthóridade e a republica a todo o custo. 

22 O novo ministerio julga que para realisar 
similhante empreza careco de faculdades e meios 
extraordinarios, terríveis, os quaes está decidido a 
pedir 4s côrtes e a spplicar sem contemplações, ain- 
da que nunca sem a suthorisação e o beneplacito da 


camara, 
3. OQ novo ministerio lançará mão de todos os 


generaes, sem attender as suas opiniões, para ser 


virem na guerra. : A 
4» O novo ministerio tenciona conservar e 


augmentar o exercito por meio do chamamento das 
reservas, disciplinal-o e vigorisal.o por meio da stri- 
cta applicação des leis militares, ? » 

51 Reorganisará o antigo e hoje dissolvido 
cotpo de artilheria, 

O snr. Castelaf acrescentou a estas declara- 
ções que não acceitaria à imimensa responsabili- 
dade do poder nas presentes circumstancias, Se- 
não armado de todos os meios que considerava 
precisos para cumprir devidameng O seu encar- 
go; e declarou que não permaneceria nem MIS 
uma hora á frente do governo se lhe negassem 
um só d'esses meios. 

Um dos periodos mais applaudidos da sua bri« 

lhante oração foi o seguinte: 
“o «+ À guerra é fogo, a guerra é desolação, 2 
guerra é violencia, a guerra é a morte, a guerra é 
o incendio, e seriamos, não homens, mas monges, 
se não respondessemos à guerra com a guerra, ao 
incendio com o incendio, no sangue com o sangue, 
á morte com & morte. 

A «Republica» diz que logo que os generaes 
residentes em Madrid e pertencentes a differen- 
tes fracções politicas tiveram notícia do discurso 
pronunciado pelo SAF., Castelar na assembleia e 
do acolhimento quê D'ella teve, resolveram offe- 
recer ao governo é Seu apoio incondicional, pe- 
dindo postos de húfira para combater a demago- 
gia e 0 absolutisniê: « La Epoca» acrescenta que 
deviam ter uma entrevista, terça-feira, o snr. 
Castelar e o duque de la Torre (general Serrano). 


— Parece que 4 Minoria da assembleia resolveu 
retirar-se, a fim dê que não haja na camara o nu- 
mero necessario dé deputados para votar as au- 
thorisações que o sff. Castelar lhe vai pedir. A 
fim de evitar este inconveniente, foram expedidos 
telegrammas aos deputados pertencentes à maio- 
ria que estão ausentes de Madrid, pedindo-lhes 
que regressem imediatamente á capital. 

— O ministro da governação devia apresen- 
tar, terça-feira, às Crtes tres projectos de ler: 
um, chamando ao SErVIÇO todas as reservas; ou- 
tro, suspendendo às garantias (não sabemos se 
em toda a Republica ou em determinadas provin- 
cias); e outra impéndo uma multa de 20,000 rea- 
les aos paes ou tutores dos mancebos que tenham 
ido para o estratgeiro, pertencendo ainda ás re- 


servas. E a 
— Segundo à proposta de lei que se discute 


Das córies para a ápplicação da pena de morte, 
ficam sugeitos a ella os que commetterem os se- 


guintes delictos militares: “ 


ue o meu bondoso tio annuirá como eu a tudo. 
ptão elle poderá tasar-se com uma rica herdei- 
ra e eu não tornafei a vel-o, mas terei a consola- 
ção de contribuir para a felicidade delle e de 
a e bb RÉ 
Maria disse estas palavras derramando um mar 
de lagrimas. Esté oferecimento despedaçava-lhe 
0 coração. 
— Perdoe-lhe, perdoe-lhe! —continuou: depois 
de uma pequena np cahindo de joelhos aos 
pés de Gaspar—E le será bom. . .diz-m'o o cora- 


ção! 


com que Maria sé erguesse—Vamos ver O snr. 
cura, mas advirtó-le que não quero fallar com meu 
filho; evita-nos, pois, O desgôsto dg uma nova al- 
tercação entre nós: 

E dirigiu-se 
João. 


Maria seguiu-a, dando um gemido. Chegados ao 
quanto Maria procurava o 
cura sem encontral-o, Gaspar deixou-se cahir so- 
bre uma cadeira, preoccupado ainda com a scena 


nterior da casa, EM 


que pouco antes tivera lugar entre elle e Maria. 
— Faça favor 


—Não te esq 
la ao snr. cura, ftas só a elle. 


“E Maria sahiú pela porta exterior, que era a 
ermida. Quanto a Gaspar, nem 
sequer se moveu da sua cadeira. O seu rude co- 
ração tinha-se commovido ante a suave voz Ea] tou 
quella menina. pos seus olhos brotavam duas 


que conduzia á 


grossas lagrimas: 
o seu coração de 
tantes ao perdão 


— Basta, basta!—replicou o alcaide, fazendo 


para a porta da casa do padre 


de esperar-me um momento— 


tilmente por todá à casa. —Sem duvida meu tio 
Vou avisal-o, senhor, da sua che- 


ueças da minha advertencia. Fal- 


Ansanados « oocrespondensias, caia irha (iypo Cpo 0 go Ese N.º 212 
Annuncios do sabida de navio (até 10 linhas), cada um . 120 » 


Os enrs. assignantes gosam 25 pe € de 
bem como as publicações litterarias. 


Insulto & superiores. — Aggressão e ameaça & 
sargentos e cabos pelos seus inferiores. — Desordem 
de tropa com offensa corporal a official. — Sedição. 

'—Tumultos. — Insubordinação ao recusar o foccor- 


“ro.— Indueção a sedição. — Traição. — Aggressão | 


de oflicial a superiores. — Abandono de sentinella. — 


'Aggressão a sentinella. — Inducção a desordens | Não ba um só caso de febre amarella, 


| quando o sargento, cabo, soldado ou tambor n'uma 


pendencia chame em seu auxilio um regimento, com- 
panhis, piquete ou guarda. — Morte com aleivozia. 


— Espionagem, — Incendio. — Violação. — Roubo com | dos são estrangeiros 93 e nacionses 


morte. —Roubo de armas e munições. —Covardia, 


—Jim Madrid houve grande alarme na mã- 
drugada de terça-feira, Soube-se que 0 goverDa- 
dor 0 sor. Hidalgo se tinha servido da guarda ci- 
vil e dos agentes da ordem publica para uma di- 
ligencia sem authorisação do chefe da guarda ci- 
vil, o general Socias. Desde logo se fez correr 0 
boato de que o snr. Hidalgo se queria servir d'es- 
sas forças para fins occultos, mas contrários ao 
governo. Aclaradas as cousas, reconheceu-se que 
o governador praticou effectivamente uma dili- 
gencia importante, mas sem consultar v governo, 
em vista de uma denuncia que teve de se tramar 
uma conspiração carlista em Madrid. Como o go- 
vernador quizesse guardar o maior segredo ácer- 
ca da diligencia que ia praticar, não communicou 
o seu projecto a quem o devia fazer, e lá foi com 
a guarda civil dar buscas a algumas casas, onde 
prendeu diversos individuos. Os nossos collegas 
madrilenos são pouco explícitos sobre este as- 
sumpto, por não terem, à hora em que escre- 
viam, averiguado a verdade dos boatos que cor- 
riam pela capital. 

—Qu porque o desenlace da crise politica em- 
bargasse a attenção das folhas de Madrid e não 
se podessem occupar da insurreição, ou porque 
de facto não houvesse noticias importantes do 
theatro da guerra, o facto é que aquellas que os 
nossos collegas registam sobre o assumpto não 
merccem transcripção. 


BRAZIL 
Mio de Janeiro 22 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


(Conclusão do numero antecedente) 


Está publicado o discurso do deputado Manoel 
Francisco Correia, ex ministro dos negocios estran- 
geiros, pedindo informações sobre negocios do Rio 
da Prata. O fim d'este discurso era explicar o ex- 
ministro algumas passagens das noticias confiden- 
ciaes do general Mitre no seu governo, agora pu- 
blicadas no Rio da Prata. O snr. deputado Correia 
confrontou cada nota do ex-embaixador argentino 
com as notas particulares que ia tomando logo de- 
pois de cada conferencia que com elle tinha. 

Seria impossivel resumir todo esse trabalho, 
que oceups duas paginas do «Jornal do Commer- 
cio». Não tractou de notas de smbas as partes da 
discussão relativa ao accordo celebrado ultimamen- 
te entre os dous paizes, mas exclusivamente de uma 
questão de fórma. O governo brasileiro queria que 
o argentino, antes de toda a negociação, alguma 
cousa dissesse a respeito das pbrases duras quo es- 
crevera em relação ao Brazil, deixando-lhe a esse 
respeito a iniciativa eo modo. O general Mitre, 
concordando com a possibilidade d'isso, entendia 
que não erg caso de prejudicar as negociações, e 
sabemos agora que foi isso o que as prolongou. Pela 
SUA po? o governo argentino recusava-se 8o justo 

» brazileiro. A final resolveu-se 


pedido do governo. ogereveria alguma cousa a 
que o governo argéntido = ea nitoiro responderia 
esse respeito e que o governo »- 


á nota, e foi o quie se realisou. 

— Foi promulgada por decreto de 2 do Sorren- 
te a resolução da assembleia gersl que authorisol 
o governo para mandar gravar e imprimir a parte 
concluida da carta architectoral da cidade do Rio 
de Janeiro, e à contractar com o capitão de enge: 
nheiros, bacharel João da Rocha Fragoso, & con- 
clusão da mesma carta, por este levantada. 

— An notielas do Rio da Prata são quasi ne- 
nhumas. Por um transfuga que chegára no Paraná 
sabia-se que Lopez Jordan ER em marcha sobre & 
Paz, quando, ao chegar à Antonio Thomaz, soube 
da tomada d'aquella cidade pelas forças do gover- 
no: Immediatamente recuou, não se sabendo até á 
ultima data qual o seu destino. A tomada da Paz, 
dizem as folhas de Buenos-Ayres, mallogrou a 10- 
vasão da Santa Fé, já de ha muito preparada pe- 
los jordanistas. 

Ha promenores da lucta sangrenta que houve 
em Chivilcoy por ocessião das eleições. Os mor- 
tos, segundo *s noticias da «União», subiram & 20 
e os feridos a 45. A «Prensa», entretanto, reduz 
as victimas a 3 mortos e 9 feridos. Os dous par- 
tidos bateram-se na rua à arma branca. 

O governo oriental nomeou seu ministro h'es- 
ta côrte o dr. D. Carlos Maria Rouvirez e em As- 
sumpção o dr. D. José Sienra y Carranza.” 

As noticias do Pacifico, dizem que a crise mo- 
netaria que ultimamente se manifestára no Perú 
ia-se sggravando; no Chile melhorava pouco. 


—Foi julgado no jury João Gabriel José 
da Silva Braga, natural de Portugal, de 19 annos, 
caixeiro, accusado do seguinte: era empregado ny 
casa commercial do snr. Joaquim Nicolau Frags, 4 
rua do Ouvidor n.º 16, e, aproveitando a usencia 
do amo, a 30 de abril do corrente anno, forçou uma 
escrevaninha, empregando verruma é chave de pa- 
rafuso, etirou de dentro de uma pequena lata, 
guardada n'aquella escrevaninha, a quantia de réis 
1:20058000. * | 

O accusado na policia confessou o. facto, mas 


de. Todavia a sua soberba, esse verdugo impla- 
cavel do homem, luctava ainda dentro d'elle, de- 
fendendo a presa que por tanto tempo tinha sido 
sua escrava e que n aquelle instante ia arrebatar- 
lhe o seu sceptro. | 

Gaspar estava n'um d'esses momentos graves 
da vida em que um passo póde dar-nos a felici- 
dade e outro a desgraça. Por isso nada via, nada 
ouvia. A sua lucta era temivel, surda, implaca- 
vel; Jucta do coração com a cabeça, que abysma, 
em quanto dura o seu terrivel choque; momentos 
em que a Providencia costuma tocar com o seu 
dedo o coração dos mortaes para arrancar d'elles 
a terrivel tempestade que os anniquilla, e, des- 
cerrando as negras nuvens que nos cegam, mos- 
tra-nos, com a sua infinita bondade, um céu sem 
manchas, alegre e risonho. 

Mas deixemos Gaspar luctando comsigo pro- 
prio e sigamos Maria, 


LIII 
A ultima tentativa 


Maria ia a subir os degraus da ermida, quan- 
do viu sahir d'esta o padre João, seguido de Dio- 
go, Raphael e o sargento. Vinham em conversa- 
ção animada e alegre, ao rs parecia. Nos seus 
semblantes retratava-se a felicidade, a“alegria que 
produz no animo uma boa noticia transmittida á 
queima-roupa, mas a sobrinha do cura nada d'is- 
to viu. 4 

— Muito estimo que venhas ao nosso encontro 


fe que dar-te. 


o sargento. 


— disse-lhe o sacerdote. —Temos muito boas no- Felicidade completa 


— Mas que aconteceu, meu Deus?—pergun-: começada da minha regeneração! 
| 


foi condemnado a 4 annos é meio 
à 12 e meio p. e. do valor rou- 
foi-'he commutada aquella 


no jury negou-o; 
de galés e multa de 
'bado, mas sendo menor, 


; pena na de prisão com trabalho DOF igual tempo. 


rtalidade do 
do corrente, 
Os falleci- 


mentos foram 396, sendo o maior numero produzi- 
dos por tuberculos pulmonares e pela variola,ha Ven- 
do 65 gasos dos primeiros e 60 da segunda Dos falleei- 
299; naciona- 
lidade ignorada 4; 341 livres e Dô escravos; sexo 
masculino 233; feminino 163. O dia de muior nor 
talidade foi o dia 1, em que houve 36 obitos; O d9 
menor o dis 10, em que houve penas 15. j 

— Acha-se n'esta cârte o enr. Arnsud, proprie- 
tario do Aleszar, que foi a França buscar ums Com 
panbia para aquelle theatro e voltou com dus, uma 
que representará alli operas bufas 8 operetas, é 0U- 
tra que representará no theatro de D. Pedro II opa- 
ra séria e comiea, Está, pois, trabulhando O Unico 
dos oito theatros d'esia córte que não tinha vompa- 
nhin. A estreia da nova companhia é hoje, com & 
«Favorita», de Donizetti. . 

No Gymnsio está organisada uma companhia 
franceza, composta de alguns artistas que foram do 
Aleazar, 

Vão para S. Panlo no dia 26 o actor Furtado 
Coelho e sua esposa D. Lucinda, que alli se demo- 
rarão dous mezes ou menos, indo depois para O 
Porto. 

— Vejrmos agora as provincias, começando per 
la de S. Paulo, d'onde leio na «Estrella do Oeste» 
que o administrador de uma fazenda, Adolpho Phi- 
lipson, como procurador do «New London and Bra- 
ziliaa Bank Limited», proprietario da mesma fa- 
zenda, fez contractos, por ordem de seu consfitmn- 
te, com 800 ou 400 emprexarios para edificações nã 
mesma fazenda. Afluindo para alli quasi que a 
maior parte dos officiaes que trabalhavam na edid- 
cação d'esta cidade, principiaram suAsS emprezas, O 
depois de já terem todo o material prompto, € ul 
guns edifícios concluidos e já pagos, o mesmo admi- 
nistrador evadiu-se para a Inglsterra e apyora O Tê= 
ferido banco manda declarar que Philipson no tinha 
poderes pyra celebrar taes contractos.Grande numero 
de oflicines que se acham com suas familias na me8- 
ma fazenda Angelica conservam-se muito indiepos- 
tos, porque suppoem que o banco uão os indemni- 
sará das bemfeitorias que fizeram. 

- —Acha-se já na capital de S, Paulo o respo- 
civo bispo diocesano, que logo depois de empossa- 
do fôra visitar Campinas e outros sitios «lo interior; 
sendo em toda a parte recebido com entiinsiasmo. 
Por em quanto não se sabe o que será esto Dovo 
prelado, Fundam-se n'elle muitas esperanças de que 
não procederá violentamente. . 

— Do Amazonas, Pará, Piauby e Maranhão não 
vejo noticia que interesse o leitor ultramarino. Do 
Ceará transcrevo dos documentos officiaes algumas 
informações dignas de leitura: 

«A renda geral da provincia arrecadada nO 
exercicio de 1871-1872 importou em 1.972:85258925 
réis, ew do corrente exercicio até março ultimo ele- 
vou-se a 1:666:3073815. Durante o corrente de 
1872-1873 remetteuso para o thesouro réis 
1.025:8715725 e pagou se 51:7788780 de letrai 8%- 
cadas pelo mesmo thesouro a favor de diversos. 
saldo existente em caixa, em differentes especies, é 
de 434:5089723. 

O velor dx importação directa, no periodo do- 
corrido de 1 de julho do anno passado 30 de abril 
ultimo, foi de 2.748:5713120. Em igual tempo do 
exercicio de 1871-1872 foi de 2 260:5585940, ha- 
vendo, portanto, um acr3ge:mo ds 488:03758940 ou 
de 21,5 p e. ' 

O valor da exportação Bra O estrangeiro, nos 

rimeiros dez mezes do corrente exercicio, foi do 
4.462:8628633; em ignal tempo, do exercicio anto- 
rior, foi de 5.234:7455820, sendo, portanto, inferior 
o valor da exportação n'este exercicio cm réis 
771:8833187 ou 14,7 p. e. 

Existem na» provincia 231 escholas de um € du= 
tro sexo, mas d'estas só ge acham providas 118 sen- 
do 115 do sexo masculino e 73 do feminino. Essas 
ercholas são frequentadas por 8:844 alumnos, & 
saber: 5:652 do sexo masculino e 3:192 do temit- 
nino, 

A bibliotheca publica possue hoje 4:487 volu- 
mes, não compreheudidos n'esse numero alunas 
exemplares em brochura. De janeiro a abril d'esse 
anno foi visitada por 92 pessoas. . 

Por conta da provincia foram alforriados o an- 
no passado 90 escravos, à saber: capital 19, Crato 
8, Sobral 8, Aracaty 7, S. Bernardo 7, Imperatriz 
7, Icó 6, Grama 5, Baturité 5, Ipú 5, Inhamuns 5, 
Suboeiro 4, Sant'Anoa 4.» 

Do Ceará para cá rara noticia ha que mereça & 
pena ser transcripta. 

— Noticia a «Reforma», do Rio Grande: 

«No escriptorio da companhia de marmores 
acham-se expostas nada menos de 40 amostras de 
marmores da Encruzilhada, de diversss form ções € 
coloridos, distinguindo-se especialmente 0 marmore 
verde, por seus veios, colorido e dureza, e O preto, 
por sua belly côr. Além d'egsas duas especies curto- 
gas e importantes, ha tambem marmores de raizes 
amarellas e de diversas gradações de côres, além do 
marmore branco estatuario. 

Todas estys amostras, colhidas apenas na su- 
perficie das pedreiras 6 assim expostas á acção da 
atmosphera, que tem uma acção directa 8 bre sua 
consistencia, indicam as riquezas mineraes extsten- 
tes n'quelle municipio e os elementos de prosperi- 
dade com que conta a companhia de marmores. As 
amostras estão sendo polidas, e a companhia dentro 
de pouco tempo póde expedir para diversas praças, 
especialmente para as do Rio da Prsta, amostras 
grandes, por onde possa abrir mercados para seus 
productos. Além das amostras de marmore, ba tam- 
bem exposta uma pedra de lytographia e outra fi- 


TT 


—Foi publicado o boletim da mo 
“Rio de Janeiro na quinzena de 1a 15 


— Que ha-de ser? —replicou Diogo—E' que 
já não saiho d'esta terra! 

— Que dizes? ; 

— Que fica comnosco—apressou-se a dizer O 
cura. 

— Será verdade? —exclamou sua sobrinha, 
empallidecendo de alegria e surpreza. 

— Tão certo como estar n'esta bolsa o di- 
nheiro que era preciso para livral-o do serviço do 
exercito—tornou a dizer o cura, agitando à bolsa 
no ar. 

— Ob! será certo tudo quanto me estão di- 
zendo?.. E a quem devemos tanta felicidade? 

— A quem ha-de ser? À sen pai, a seu pai! 

— A seu pai! —exclamou Maria com assombro. 

— Sim, Maria, sim, a meu pai, que por fim 
se compadeceu de nós e me da a liberdade!.. Já 
não nos separaremos. Oh! quão risonho e feliz 
será o meu futuro ao teu lado! 

A pobre rapariga sentiu que lhe faltavam as 
forças. Tanta felicidade aturdia-a. A sua razão 
não podia explicar-lhe esta mudança repentina 
que a caprichosa sorte arrojava ante 0 seu passo. 
As palavras de Gaspar «não quero ver meu filho» 
ainda soavam nos seus ouvidos e a sua commovida 
imaginação não podia comprehender como um 
pai salvava em segredo seu filho, repellindo-o ao 
mesmo tempo do seu lado. 
| — Agora só falta—disse o cura, dirigindo-se 
'a Diogo—que te arrojes aos pés de teu pai, que 
| vos abraceis, e depois... depois... viva Deus! 
ia sempre! 


— Oh! sim, sim! —exclamou Diogo com en- 


— Pois quê, a rapariga não aos thusiasmo—O meu unico afan é cahir a seus pés 


'arrependido!.. Pobre cego, guiado pelo meu or- 


| — Surprehendido pela providencial fortuna gulho, não vi o precipício que se abria aos meus 
Deus tinha, sem duvida, tocado | e não encontrando Maria ao alcance da palavra, pés!.. Mas o senhor, que soube ensinar-me o 
bronze, inclinado n'aquelles ins- deitei a correr e... 
e à tolerancia, duas virtudesque; 
mm às quaes não existe a felicida-- tou Maria. 


“bem, o senhor, meu segundo pai, acabará a obra 


(Contimia,) 


A” 


-— 


da Eueruzilhada.» 


— — o a e e e 


NOTIGÊ 


Camara municipal. —Sessão de 11 de 
setembro. —Presidencia do sor. vereador Nasci- 
- mento Leão, no impedimento do snr. presidente. 
Presentes os snrs. vereadores Ribeiro Moreira, 
Gomes Sá, Oliveira Gama, José Duarte, Pedro 
Maria e Manoel Justino, Abriu-se à sessão á 1 ho- 
ra da tarde, Acta approvada. 


O enr, Nascimento Leão participou ter falleci- 
do o snr, Antonio de Bessa Leite, tio do snr. presi- 
dente da tamara, sendo nomeada uma commissão, 
que ficou composta dos surs. Nascimento Leão, Pe- 
dro Maria e Gomes Sá, para ir dar a 8. exc.* os pe- 
Za'mes por tão infausto successo. 

Foram em seguida postos em arrematação os 
concertos do material da companhia dos incendios, 
bem como os alugueres da casa do antigo metadou- 
ro na Fos, e de diversas barrecas dos mercados do 
Anjo e Bolhão, sendo os referidos alugueres e con- 
certos adjudicados nos seguintes arrematantes; 

Concertos do material da companhia dos incen- 
dios—?.o enr. Antonio Moreira da Silva Couto, por 
um Y.nno, pela quantia de 498000 réis. 

Casa do antigo matadouro situada em Gonda- 
rem, na Fos—Não compareceu nenhum licitante, 
ficando o snr. presidente incumbido de contractar 
com o actual arrendatario, se a este lhe convier a 
referida casa. 

Barraca do Anjo n.º" 119 e 120--Appareceu 
um licitante, mas como desejava a reforida barraca 
para a venda de carne de porto, quando até aqui 
tem servido de talhe, ficou para depois se resolver 
se convem ou não alugal-a para destino diverso d'a- 
quelle que tem áctualmente. , 

Barraca do Bolhão n.º 26—Ao snr. Francisco 
bl ioda fio Castro, por um anno, pela quantia de réis 

8300. | 

Idem, idem n.º 27—Ao enr. Francisco Branco, 
pelo mesmo espaço de tempo e pela mesma quantia, 

Idem, idem n.º 29— Ao var. Antonio de Jesus 
Almeida Pinto de Oliveira, pelo mesmo tempo e pre- 
ço des acima desigúadas, 

ELeram-se depois os seguintes oficios: . 

Um êo snr. administrador do bairro oceidental, 
pedindo para a camara mandar encher os mappas 
que envia com o numero de hectares de terrenos 1n- 
cultos é cultivados que existem no municipio, bem 
como com os dos terrenos oceupados pelos cemite- 
rios municipnes, ito pára satisfazer a uma requisi- 
gão que lhe foi dirigida pela commissão parlamea- 
tar de inquerito sobre a emigração. 

O snr. presidente expoz que a ultima parte do 
pedido, isto é, a que se refere nos cemitorios munici- 
pues, podia satisfazer-se porém quanto á outra parto 
não succedia o mesmo, em consequencia de não es- 
tar concluída a planta da cidade, que a camara 
mandou levantar. : 

Outro “do enr. vereador José Duarte, enviando 
o relatorio que dévs acompanhar as contas do hos- 
picio das creanças,-a fim de ser remettido so gar. 
governador civil, Deu-se-lhe o destino conveniento. 

Outro do snr. commandante interino da compa- 
nhia dos incendios, pedindo para ser dada à baixa 
ao soldado n.º 90 da mesma companhia, em conse- 
quencis. do seu mau comportamento, e propondo pa- 
ra o substituir o soldado nddido n,º 25 e para o lu. 
gar d'este ser nomeado um outro, Deferido, 

Outra do mesmo senhor, mostrando a conve- 
niencia de sêr mudada para a estação da guarda 
rauuitipal em Massarelos a chavoda torre da igre- 
ja do Corpo Santo, que actualmente está depositada 
ma guarda da alfandega, em consequencia da gran- 
de distancia que ha entre este ponto e n referida 
igreja, o que dá em resultado haver demora nos si- 
gnaes de incendio na mencionada torre, Ficou toma- 
do em consideração, » fim; degê providenciar con- 
forme a indicação do mesmo gnr, commandante, 

- Outro do sne, inepector da iluminação, parti- 
cipando que à «luminação publica da cidade esti. 
vera regular durunto 4 semana finda, não sa dando 
faltus. 

Leerem-pe 09 seguintes reqnerimentos: 

Um do sur. Muncel Jesé Pervcira da Silva Ja- 
mior, pedindo pura ser regivtrada » murcá que ten 
eetona usar nas ubrig de praty que fiver. O reápe- 
etivo contraste informou quo o requorênte dove 
gor sttendido nogeu pedido, pelo quis foi deferido 
o requeriisonto. 

Outro do ent. Augusto Pereira Barbedo, ps- 
dindo para se lhe tomar termo de que mnda à bus 
residencia d'esta cidade peia 4 eus quinta o Sou- 
Iheiro, comares de Siúfites. Deferido. 

Outro de ema Do Margarida Condida de Al- 
meida, pediny pars ter admitido no collegio dos 
orphãos Ur, gou filho menor Foi a informar so 
Bt. VPcendor respectivo. Wa , 

Outro da cotamiesão promotora dos festejid & 
imagem do Sanhur dos Afictos, erdcta na capela 
do cêrea do hospital da Miseritordia, pedindo h- 
conça pera abric alguns bnracos úus runs do 
Triampho e dó Rosario pira « colivesção de mas: 
tros e postes para fogo de artifício, por occnsião da 
festiviriadé so niestro Senhor, que devo ter lugar 
nos proximos vabbado é domingo, Deferido, fazendo 
os requerentes o necessario deposito, 

Outro dos snra. Cordeiro & Irmão e João Luiz 
de Almeida, pedindo psrs à câmara tomar nota da 
dáts do teguerimento eta que os mesmos senhores 
peditam Jicénça psra o covstiueção de uma linha 
americana entra u estação do caminho de ferro e a 
alfandega, requerimento quo lhes fôra indeferido na 
sessão psensda. 

Depois de fallarem sobre o asgsumpto os sure. 
Nascimento Leão é Manoel Justino, mostrando não 
haver dnvida em se satisfazer xo pedido dos reque- 
rentes, foi o requerimento deferido. 

Ontro da commissão dos festejos ao Senhor do 
Olho Vivo, na rua da Rainha, pediado liconç» para 
collocaram mastros com bandeiras e postes para 
fogo de artifício, por ocessião da festividade que 
deve tor lugar so mesmo Senhor no dia 21 do cór- 
rente. Deferido, fazendo os requerentes o necessario 
deposito. f 

Outro da enr.* Margarida Lopes, pedindo licen- 
ça para reconstruir uma barraca que possue en- 
costada go muro do castelo na Foz. Foi á junta de 
obras para informar. er 

Outro de Bento, exposto, pedindo para ser pro- 
vido no lugar do trabalhador no cemiterio da Agra- 
monte, vago por fallecimento de Antonio José. de 
Aravjo. Pois informar 40 sur. vereador respuctivo. 

Outro do sor. Alfredo Pimenta da Gama, pe- 
dindo para es lhe tomar tormo de quê muda a sua 
residencia d'esta cidade para à de Vianda do Cas- 
telto. Deferido. 

Outro do snr. Esgenio Ferreira Pinto Basto, 
pedindo para lhe ser vendida uma porção do terro- 
no publico pura alinhamento da uma propriedado 
que ands construindo na travessa de 8. Uurlos. Foi 
à junta do obrdo. | | | 

Outro do sur. João Ferreira Dias Guimarães e 
outros proprietarios da run Daqueézrt de Bragança, 
pondurando que estão promptos a entregar O res- 
to da subscripção que promoveram para as obras 
da megmiy rua, no caso da camara se promptificar 
a mandar remover 474 so fim de dezembro do cor- 
rente anno 98 entulhos que alli existem. 

O enr. Nascimento Leão disse que visto o sor. 
presidente dá edimara não estar presente, stúdo elle 
que tractára d'esta questão, era de opintão que d 
camara suthorisasse o mesmo sor. presidente a re- 
golver este asemmpto conforme julgagse máis con- 
veniênte. A camara assim o decidiu. & 

Outro des vendedeiras de sardinha salgada no 
morcado do peixe, pedindo para que a camara lhes 
destine lugar no novo mercado para a venda do 
mesmo peixe salgado, em razão de lhes conttar que 
na referida praça não haverá lugar destinado pará 
ellag, o que lhes serin muito prejudicial. 

— O gnr. Nascimento Leão digeo que logo que o 
altudido merdado esteja comeluido, tem de se for- 
mulsr um novo regulamento para elle e quo por es- 
ga ocensião se resolverá o pedido das requerentes,o 
qual desde já ficava para esse fim tomado em con- 
gideração. > para pa 

Outro de diversos mestres mrceneiros, pedin- 
do pará ser hbolido o direito de 200 réis em cada 
carro dé mindeira quê lhes é exigido agora, visto à 
reforidn madeira ser materia prima destinada 
consumo dentro da cidade, 

Q enr. Nascimento Leão diese que esse impos- 
to se achava authorisado no orçamento que fia 
approvado pelo governo, e que pelo facto dag refe- 
ridas madeiras serem considéradas materia prima, 
não podiam ser isentas do mencionado imposto; mo 
entretanto era de parecer que o reférido requeri- 
mento foseé do snr. chefe da fiscalisação para iá- 
formar. Assim eu resolveu. 

Terminada a leitura dos requerimentos, o snr. 
Nascimento Leão disse que era a presente sessão a 
destinada para & discussão do parecer da junta de 
obras ácerca do caminho de ferro americano no in- 


| Td Pad 
seti. 


——— — — — o e qe e me m CI . dr - 
nissima de afiar, ambas tambem do rico municipio pie da ci 
I - 
| a 


ce A A a mt 
«ade, mas como não se achaya presente 
a É dento da camara, era de opinião que a 
«nencionade discussão ficasse adiada para a quinta- 
feira foguinto. Assim so resolveu, | 

O enr. Oliveira Gama, por parte da commissão 
nomosda para informar ácerca da renovação do 
contracto com a Companhia do Gaz, apresentou o 
respectivo parecer, no qual se demonstra à conve- 
niencia da camara renovar o referido contracto, fa- 
zendo-se uo antigo algumas alterações, taes como a 
do contracto vigorar agora por 1h annos e o ser a 
companhia obrigada a levar a illuminação até aos 
pontos que a camara desejar. 

O sor. Nascimento Leão, mostrando que o ag- 


sumpto requeria toda a attenção da camara, pro- 


poz que a discussão do referido parecer ficas- 
ge adiada até quando os snrs. vereadores so julgas- 
sem habilitados a entrarem n'élla. Assim go resol 
veu, 

E não havendo mais nada a tractar, 0 snr. pre- 
sidente encerrou a sessão. Eram perto de 2 horas da 
tarde. 
| Cadeiras a concurso. —As cadeiras de 
Instrucção primaria (1.º grau) de um e outro se- 
Xo, para as quaes, segundo o edital que dissemos 
ha dias achar-se affixado á-porta do Lyceu Nacio- 
nal, está aberto concurso por espaço de 20 dias, 
a contar de 26 de agosto ultimo, são as seguin- 
tes, com relação ao districto do Porto: 

Amesrante—Villa Chã, Figueiró. ES PR. 

Baião—Marnotos, freguezia do Campo de Ges- 
taçô; Santa Marinha do Zezere, 3. Pedro da Tei- 
Xelra. 

Bouças—Mathosinhos, Ramaldo. 

Gondomar —Santo Antonio da Lomba. 

Louzada—Meinedo, 8, Thisgo de Lustosa 

Meaia—Barreiros, Nogueira, S. Salvador de Mo - 
reira, | : | 

Marco de Canavezes—Alpendurada. 

Paredes— Aguiar de Sôuza, Lordello. | 

Penafiel— Bustello, Rio de Moinhos, Santa 
Martha, S. Thiago da Capella. 

Porto (bairro oriental —Bomfim. 

Santo Thyrso-—-Monte Cordova, S. Mamede do 
Coronado, S. Martinho do Campo, no lugar da Es- 
corregadoura, 8. Thiago da Carreira. | 

Vallongo—Sobrado, Vallongo. 

Villa do Conde—Santa Christina de Malta, S.. 
Miguel dos Arcos. | ras 

As escholas de Villa Chã, Figueiró, Marno- 
tos, Santo Antonio da Lomba, Nogueira, Aguiar 
de Souza, Lordello, Bustello, Rio de Moinhos, 
Santa Martha, Sobrado, Santa Christina de Mal- 
ta e S. Miguel dos Arcos teem subsidio de casa e 
mobilia. estu 

Obrigações dos caminhos de fer- 


ro.—No dia 15 do corrente vence-se a 3.º pres- |! 


tação de 25 p. c. ou 165985 réis, relativa a cada 
um dos certificados representativos das obrigações 
dos caminhos de ferro do Minho e Douro. 
Os portadores dos referidos certificados deve- 
rão entrar com a mencionada, estação DO Ciro 
central do districto, no dia indica 
perderem, no caso de falta, 08 “agamentos reali- 
sados. o 
. Banco A sainça. —Na proxima segunda- 
feira rêerrr-se-ha no edificio da Bolsa, em sessão 
Cattaordinhria, a assembleia geral do Banco Al- 


jança, para resolver ácerca da operação concer-| 


ente á consolidação da divida fuctuante interna. 

Para O mesmo fim e no mesmo dia reunir-se- 
ha tambem alli a assembleia geral do Banco União. 

Lyceu Nacional. —Os alumnos que pre- 
tendam'fazer no Lyceu Nacional d'esta cidade os 
exames que lhes são facultados pelo decreto de 3 
do corrente, deverão apresentar os séus reque- 
rimentos na respectiva secretaria até ao dia 15 
proximo. | | pica 

Os requerimentos devem ser acompanhados de 
certidões que provem todos os exames que Us re- 
querentes tenham feito e da declaração do curso 
superior que pretendam seguir. 

Chromo-lythographia.—Tivemos 0c- 
casião de ver um novo trabalho chromo-lythogra- 
phico sahido da oflicina dos snrs. Reis & Montei- 
ro e por elle póde-se avaliar os notaveis progres- 
sos que n'aquella casa se teem feito para a elevar 
á altura das primeiras do paiz em similhante es- 
pecialidade, O trabalho a que nos referimos e que 
se destina ao Brazil é um grande quadro de phan- 
tasia, em que se annunciam as tintas violeta-g ró- 
xa de Monteiro. À perfeição com que está impres- 
so, a boa distribuição da variedade das tintas e o 
engráçãdo deseiiho que o adorna, tudo concorre 
para tornar este trabalho apreciavel e digno de h- 
gurar junto dos nielhores deste genero que co- 
mhecemos. Por elle tambem se podem ver os ex- 
cellentes resultados que dá a machina lIythogra- 
phica que os snrs. Reis & Monteiro ultimamente 
mandaram vir e na qual foi impresso o referido 
quadro, pois que além de uma nilidez e certeza 
irreprehensiveis, accresce a facilidade da tiragem, 
que dá em resultado tornarem-se menos dispen- 
diósas para o consumidor as obras d'esta especie. 
Folgamos de ver os melhoramentos que os pro- 
prietarios da lythographia Lusitana teem introdu- 
zido nas suas officinas, quando elles tendem, co- 
mo se vê, a aperfeiçoar e embaratecer os produ- 
ctos de um ramo de industria ainda até ha pouco 
medianamente desenvolvido entre nós e que ago- 
ra vai progredindo sensivelmente, graças aos es- 
forços empregados por aquelles senhores. 

E' tambem muito digna de ser mencionada a 
collecção de bilhetes coloridos para engarráfamen- 
to de vinho, pois das provás que temos á vista 
concluimos que nada deixam a desejar confronta- 
dos com os que ahi apparecem de França. 

Arraink. — Por motivo de se festejar no pro- 
ximo domingo, na capella de S. Paio, defronte de 
Sobreiras, a imagem de Nossa Senhora da Conso- 
lação, haverá all arraial, tocando durante: a tar- 
de uma banda de musica. A'manhã à noute have- 
rá tambem alli, pelo mesmo motivo, musica é fo- 
go do ar. 

Megisto dé imima.—No dia 23 de agos- 
to findo foi registada perânte à camara municipal 
de Villa do Conde, pelo snr. João Pinto da Silva 
Monteiro, natural dá cidade de Penafiel, residen- 


te na villa da Povoa de Varzim e escripturario do 4. 


escrivão de fazenda, uma mina de ferro e manga- 


dez, situadá em Bagunte, Outeiro Maior e Fer-| 


reiró, proximo á capella da Senhora das Neves, 
do lugar de Corvos, da freguezia de Bágunte,pas- 
sando pelos lugares de Santo Egydio, da fregue- 
gia de S. Martinho do Outeiro é dá Trindade, dá 


'dé Ferreiro dté do rio Avé d'éste concelho, em 


terrenos dé Manvel Joaquim dá Cósta Leitão, Jo- 
sé da Costá Velloso é Antófio de Sóuza, do lugar 
de Corvose de outros. 
Fatlecimento. — Fálleceu hontem o snr. 
Antonio dé Bessa Leite, commerciante, d'ésta pra- 
ça. O seu cadaver tém os respónsos de sepultura 
hoje ás Ave-Marias ná igreja da Lapa. 
Estatística obitúaris. — Durante O 
méz dé agosto ultitão Houve nos 17 concelhos de 
que sê compõe o districto do Porto Os seguintes 
obitos : 
Amarante 47, Baião 13, Bouças 62, a 
20, Gáya 37, Goudomar 76, Lotizada 81, Maia 24, 
Marco dé Canaveses 94, Pigs dé Ferreira 9, Pa- 
redes 28, Penafiel 38, Porto 390, Póvoa 59, Santo 
Thyrso 16, Vallongo 15, Villa do Conde 23. Dos 
890 obitos que houve no Porto, 312 foram nos de- 
micilios, 68 nos hospitaes, 9 pos usylose 1 na ca- 
deia. Os restantes foram fodos nos domicilios. 
Total 913, sendo 834 nos domicilios, 68 nos 
hospitaes, 9 nos asylos e 1 na cadeia. | 
" As molestias predominantes foram as próprias 
dá estação, apparecendo bastiintes cúsos de saram- 
po nos concélhos dê Amarshitó é Baião, de bexigas, 
encariatina e gataimpo no de Bonças, dé bexigas, 
com caracter epidemico, coqueluche e sarampo mo 
de Louzada, de bexigas e coqueluche no de, Pare- 
des, e de bexigas no de Gondomar, Maia e Porto, . 
Comparada esta estatistica com à do mes de 
julho vê-se que houve 5 obitos de differença para 
muis. 


Que furia! —Thereza Gracinda, dé 43 an- 
nos, vendedeira, natural da Regoa, moradora na 
rua do Almada, foi presá na rua do Laranjal, por 


ter exposto tres creanças, sendo duas de tres af- 
nos e uma de tres semanas, à porta do sor. Ma- 


noel Antonio Teixeira, alquilador na rua do La- 
ranjal. A creanças eram filhas dê Josepha Joaquiná 


|aproximativa dos caminhos de ferro portuguezes 


4 vendo, 
Jmais 
| 


e" as 
O. su pena de 


| existem do leito do Mondego úinã proximidades dá de pedra, 


e Francisco José Fernandes, cocheiro ao serviço — No sabbado, bem que constou a morte dos 
d'aquelle. | exames de madureza, os estudantes que aqui esta- 
Thereza Gracinda é mulher de faca e cutello. | Vam habilitando-se para elles, surglum, como por 
Longe de a intimidar a descoberta do crime que encanto, pd fio «Diario». E aa os 
tinha praticado, insultou o guarda de policia que |DlU-Ba & CAOMPACA, FA Om À ama pay atmontca, 


“ | comprou magna cópia de foguetorio e «té ás 10 ho 
a prendeu e sendo conduzida para a estação poli | rag pprvorrem ss ide em aolemnpandisirontaçho den 
a 


cial da Trindade, continuou alli a serie das suas 'tre alguns vivas aos ministros predominava O viva 
façanhas, insultando o cabo que estava de pique-: á academia.» 


te e fazendo outros disturbios. Obitos. —Falleceu em Valença o snr. Ma- 
Tantos merecimentos não podiam deixar de [noel Manso, cirurgião ajudante de infanteria 12, 

ser recompensados e por Isso foi, como princ pio addido ao batalhão de caçadores 7. 

do galardão de que é digna, remettida para o jui-| Em Braga falleceu tambem o snr. João Ba- 


zo criminal do 1.º districto, até se decidir o pre- |ntista Braga Longuinhos, conhecido artista da rua 
mio que deve ter por tão recommendaveis acções. | de S. Marcos. | 


- “esorreneias policimes. — Pela poli- Varias moticias.-—Dos jornaes estrangei- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: ros extrahimos as seguintes noticias: 
Carolina de Jesus, por insultos; Pedro Eduar- a É 
do Coelho Fragoso, Josquim de Moura, Balbina | rio da revolução de setembro, Hours apenas” l- 
Rosa e Felismina Candida, por suspeitos de furto; gumas leves desordens. ou manifestações radícaes 
José Alvito, por embriagues. | mois miss | em Marselha, Argel, Bordeus e Lyão. ... 
| Serviço unsitéme do dia, — Ronda maior — Foi supprimido pelo governo francez o pe- 
á guarnição um capitão de caçadores 9, De vi= | riodico radical «O Povo Soberano», pregaigam 
sita 80 1.º districto um subalterno de infanteria |. . — Deram-se em Pariz alguns casos de cholera, 
ta gise SUo sendo o primeiro no hotel do Louvre. Em Ruão 
morriam 20 pessoas dinriamente e no Havre, de 478 
fallecimentos que se deram no mez de agosto, 110 
foram do colera, A população do Havre é de 117:000 
AMD, AAA almas. «o. 
durante a semana decorrida de 27 de agosto a 2 do, |. 
mez findo foi de 36:08155357 réis; em identica se- 
mana do anno passado fôra de 28:8685578, has 
portanto, na d'este uma diferença para 
de 7:2120779 réis. suo 6) pô 
otícias do réimo. — Em diversos. jor- 
nães do paiz encontramos as seguintes noticias: 
vaLENÇA—DoO «Noticioso» de ante-hontem: 


«Chegou no dia 5 a esta praça, escoltado: por 
dous soldados de infonteria 8, um soldado do mes- 
mo corpo que desertára, indo militar sob as ban- 
deiras da republica hespanhola. Andando em Cas- 
tro Leboreiro, tornou-se suspeito, pelo que o com= 
mendante do destacamento de caçadores 7, slli 
estacionado, o mandou prender, o, sendo trazido a 

elgaço, oude se acha um destacamento de infan- 
teria 8, ahi foi reconhecido pelos soldados da sua 
companhia, O preso foi recolhido á prisão do Sol, 
devendo por estes dias marchar para Brega.» 
viaNsa—Da «Aurora do Lima» do mesmo dia: 
«Temos hoje mais alguns promeénores Acerca 
do roubo praticado no-Banco Commercial d'esta ci- 
dade, de que démos noticia no nosso ultimo nume- 
ro. À quantia roubada não chega a 2005000 réis, é 
nem era possivel o roubo ser de maior considera- 
ção, pela nltnra e posição em que se nchava o pe- 
ueno buraco praticado na parede. Og ladrões em- 
regaram a nonte a pescar do | Sto com uma vara, 
ue forçosamente devia “ar ma especie de pá na 
onta, O dinheiro .orto que podiam apanhar e que 
lhes não (rã go tiral-u para fóra, pois que por O 
Peeno rombo nem uma creança podia entrar. As 
puthoriánden judiciarias continuam na indagação; 
os verdadeiros authores do roubo... má) 
- —Hontem de tarde um cocheiro do retas: 
tião Neves, estando a Epa D A um rewolver, 
E PUpP UNA dacárras 


ea 


10 e ao 2.º um de infanteria 18. A guarnição 
feita pélos tres corpos.. Ee BQnHA 
Caminhos de ferro, — A receita total 


= Fallecou 0 rei de Dahomey em. consequoncis 
de uma congestão cerebral produsida pelo abuso; ds 
uma certa bebida denominada tafla, Como era prin- 
fibe ouco querido, hião se immolaram sobre o seu 
umulo senão 24 mulheres em vez de alguns milha- 
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res de escravos queem taes circumstancias costu- 
mam ser sacrificados. 

— () ministro do interior da França senba de 
probhibir a entrada g'a circulação em França de di- 
versos livros, entre elles «Oa, crimes, dos, Papas», 
brochura publicada em (Genebra; «Os crimes dos 
reis e dos imperadores», idem; «A mulher de Ce- 
sar», brochura impressa em Londres; «Os misera 
veis, recordações da 1862», pelo cavalheiro de Cha- 
telain, publicado em Londres. 

Morreu o notavel pintor francez Celestino 
Nauteuil. RT re 

“1 1 Agradou muito;em Paris a nova opereta de 
Offenbach intitulada, «Romeo;de Alpis, | 

“o *-BHouve um grande incendio nos depositos ge- 
raes do Havre, onde estava armazenada uma gran 
de porção de lã e de juta portencente a diversos 
commerciantes d'aquella cidade. As perdas calcu- 
lam-se em cerca de 150:000 francos. 

«Figaro» acaba de abrir uma nova subs- 
cripção para com o seu producto se reedificarem ss 
Tulherias. A rodacção..do referido jornal aubacre- 
veu á sua parte com 10;0003000 para 08.10 milhões 
de francos que são necessarios para & referida res- 
tauração. | (es 

— Dir a «Epoca» que em uma grande reunião 
que se celebrou em Biarritz e na qual tomarâm par- 
te nos debates os enrs. Ullon, Albareda e outros, Se 
resolveu como conveniente ao interesse da libérda- 
de ameaçada pelo carlismo, que o duque de la 'Por- 


de um banquete de despedida a muitos 


, 


mais intimos amigos. 


0, disparou-o levando-lhe 5 seus 
bala parte q 


à cara. Felizmente, segundo nós iíh- 
ormam, O ferimento não tem à právidade que efã | cssada pelás chúmas a praça denominada do Va- 
de receiar. O ferido foi recolhido ao hospital d'esta, por. Era um grande mercado formando um immen- 


cidade, onde ainda se acha. | Epa 2a codes pb oca 
—Hoje, pelas 4 horas o meia da tarde, deve o edifício, Morreram no estro 20 p e 


gor lançada á agua a escuna «Saudade», que 86 | fortes. 
acha prompta nos estaleiros d'esta cidade. sa 
—As praias dos banhos ao norte € ao sul d'es- Companhia Fiação Portuéiise. — 
ta cidade estão sendo muito concorridas não só por | Não se reuhia hôntem por fala dê numero suff- 
jesúliina lo uniy mas, fambemy pie cuia muitas de | ciórite de accionistas à assembleia geral dá Com 
“do “aan tpabbia Fiação Portuense, ficando por esse motivo 
Ke. grega—Do «Commercio do Minho» do mesmo , reubião adiada para 26 do corrente. 
«Por 1 hora da nonte do dia 7 deram as torres = receio mm 
ignal de incendio, quo sa manifestou n'um predio EX PROIENTE 
da ruu de 3. Gonçalo. Ardersm «s Lruzeirus da Ca- 
sa, devendo-sa á promptidão dos soccorros 0 não Be 
baver communicado aos predios contiguos e o não 
tormos a lamentar desgraças de maior. 
| —O director dns obras publicas d'este districto 
foi authorisado w reconstruir de lagedo de cantaria io 


08 pússeios do lânço da estrada entre m praça da F j ? 
ar e Rg cri bh afe—do snr. Antonio Joré de Bastos Azevedo, 
Alogria é O Campô dé D. Luiz, n'esta cidade.» Povoa de Vaso da nr. José 


PR o , Ferreira Airoza. 
space o DA «Districto de Aveiro» de ante! Tgam — do aur. padre Antonio Jacomé da Cunha 


Cartas dirigidas à administração deste jornal, 
recebidas em 11 de setembro 


Bragado ent. José Fernandes Dias. 
Caldas de Vizella— do gor. M. &. Urnteiro de Csr= 


Veiga. 
. «N'estos últihios disso mat, nas diferentes di re e Tora rear ue em 
costas dó nosso litoral, tem produzido mais gbun- mMotitiario religiduo 
dantemente. Mais og menos todeis teem prosnnidy, da 
º, como O genero alcança bons preços no mercado é aa BG gre bei 
os pescadores teem tirado um resultado mais gutis- MPDRMERIDAS E DS A og Depois 
factorio. Agora póde dizer-se que não ha falta. No B 


Setembro--30 dias 

Sabbado 13 — S. Filippe, martyr. Reza-se de 
Santa Thereza, raibbá. Rito duples; paramentos de 
côr branca. | 

Liusperents-—Na igreja dos Clerigos é na ca- 
pella das Orpbãs: 

Principlo ds anrora ás 4 h, e 13 m. Náscimento 
do sol és 5 h.e 48 m, Occeso 456 é 12 m. 

Commemoração historica — Pavoroso incendia 
em Londres. — Ficou memoravel em Londres o dig 
13 de setémbro de 1666 pelo medonho incendio qua 
reduzia à ciúsás uma grádde parté da cidade, Em 
mêmoria d'esta espantosa cutástrophe, que dévoroy 
céntoiiares de predios, deixando milhares de family 
gem habitação, foi eleveda uma alta columns com 
memorativa, de pedra de Portland, no meio dos 
bairros destruidos pelo fogo, 


caes tom havido sempre abuudancia, variando os 
preços, conforme w quantidade quo se spresenta., 
Na sexta feira às vendas effectubram-se por 13800 
réis o milheiro; no gabbado e no domidgo chegou à 
25200; na sogunda estevá por 18300 e honteim che- 
gou a 700 o milheiro. A surdinhã tem sido sempre 
da chamada de conta, pouco grauda. 

—Continúa a ser limitada é produeção do sal; 
nem ha já esperança do que augmente muito. 
Apesar disso, 0 preço é relativamento reduaido, 
e rpesar tumbem de terem melhorado as condi- 
ções de venda no Porto, onde ultimamente álcan- 
gou à preço de 278000 réis o milheiro. Não ha fun- 
dumento, pois, pára u taxa em qua O pozetam e mal 
fazem os proptietarivs edi convitém tella. Bm Se- 
tubsl a producção é tambem pequena. 

—Appureteu ha diss no hotel Boa Vista um 
emigrado bespanhol, que disia chamar-se D, Can- 
dido Lopes, de profissão medico e natural de Va- 
lhadolid. Este individuo não fallaya, segundo nos 
consta, BshÃão em petróleo é incendios. Parece que 
0 thema chegou 406 otividos da muthoridade sape- 
riór do districto, em constquência do quê foi reco- 
Ihido aquelle ás cadeias d'esta cidade, Pelas averi- 
guatções n que já se procedeu parece que o homem 
nem é qedico uem de Valbadolid, 

— (Jg povos doa fceguezias proximas das minas 
do Caima vão reunir-se pura pedi 


ua am um —— o fas 


“PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
de la 10 de sotembro.....cesexs 


Idesano dia Ilsspedococviruiccccs 


109:5528770 
14:9678975 


“121.5208745 


£ 
= =CTo=—. 


mr ao chefe do Es- 
tado providencias quo lhes extingam ou modiliquem 
a penuria eli quê ge acham os Seus campos, em 
cotisequeência dos estragos quê tem tuúnado 1 Explô- 
ração o luvra das referidas minas. 

-(travsa com intensidado a epidefhia des bo. 
xiges Do concelho de Anadia, mas é tão intenea alli 
à molestia, que não ateca só os adultos; os velhos 
tão igualmedte acommettidos e ulguns teem perecis 
do victimas do fiagello.» | 

comes —Do «Tribuno Popular» de anto-hon- 


É te la . 
cósbdchos de exportação 

| | Setembro 11 

RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, À, 
N. de Almeida Junior & Dl 2531 litros dé vi- 
nho; J. H. Andresen, 5842 ditos de dito; G. 5 
Reis & 0.4, 8013 ditos de dito, 800 imtoretas coil 
azbitouas é 2 barris com azeite; D. F, Rodrigues, 6 
enixas com salpicões; B. J. Muchado & 0.» 1 cai- 
xão com agua do Vidago. UM 

IDEM—Na galera Saudade, J. C, de Faria, 
106 litros do vigho; A. R. de Castro, 1 caixão com 
úma imagem; H. Kendall, 462 litros de vinho, 

IDEM-—-Na barca Felix, D. F. Rodrigues, 6 
E caixões com salpicões; Paes & Meneres, 2 ditos com 
O incendio muito a tempo de se atalhar, senão, com | frncta secea: A, J. Pereira Coelho, 3404 litros dg 
temvrh de alguhs minintos, teriamos de lâmetitar | vinho e 1 bárfil coil axeito. 
um terrivel sinistro. O fogo pegou, não se subo co: BIO GRANDE E PORTO ALEGRE — Na bar. 
tno, por baixo dg loja de panuos e já lavrava no lag Bedriar, E. O. Cotróli Leite, 572 litros de vi- 
Vigamento, estando o principal foco debaixo da es: any: J. f). dou Sautos, 2919 ditos db dito. 
tada que communica à todo o predio. O snr. An- IDEMONo putecho: Repy, Ji J: de Mirgnds, 
tonio Maria (romes Tinoco, activo e corajoso chefe | 5 harria com. dseitê. 
da polícia municipal, foi quem primeiro batem à LONDRES—No vapor ing. Era, Francisco de 

ortã, & dentinciou à fogo. Os soecórros Ácudiram | Barros, $013 litros de vinho; C. Smithós é C., 
romptamente,e, apesar de haver muito poutr gen- | 1068 ditos d dito; Skeffington, 2 babus com roupa, 

ts fã tidádu, da esforços de thitiitos particulares, | 1 caixa com figuras de barro e 1 dita gn uvas, 
juntos so bom serviço dos bombeiros, cConstguirirm ULL—Na escuna ing. Margnréth Joba, G 
atalhar o fogo; do modo que ás 2 horas estava ex-tá J, Graliita & C.s, 1602 PP do vinho. 
tineto. MONTREAL —No patacho Carolina, D. M 


O sor. Souza Nazareth ainda soffrou alguns, | Feyerheerd Junior & C.*, 9082 litros de vifiho. 
osto que pequenos, prejuizos nas fazendas, À espo- PS PN 


já é filhinhos do dono da casa recolheram -se a casa | Carijás Niimifentadas 


do sur. Manoel Vieirá Braga. | | É À omiçtt ain do 
Á explicação mais plausível que se dá ao in- C. M. 663 — Torta Nova, esenha ing. Scotis, 
cendio, e que perees na realidade provavel é a sé- fosp. Sanders, a H. R. Tenge & €.*, 3800 quintaeés 
uinte: no 2.º e 8.º degrdus dá ebcáda, que fica 4 | inglezes de bacalhám, Abdo (de 
antrada da porta, ha duse frestas que dão luz pars C. M. 664 — Aveiro, hiato Barbora 1.º, meztrá 
baixo, A fartilia passou 0 dia ns quinta que pos-| Velba, 140000 litros de sal. 
dus na entrada nova; e, recolhendo 4 noute, gecen- q 
deu luz ao fundo da escada. Suppõe-se, pois, que, mestre Panda, 10000 litros de sal, | Ns 
atirando fóra o phosphoro, este entrou por uma das|  C.M. 666 — Idem, hinte Andrade 1.º, mestro 
frestas, cahiu no frizo que fazia o enchamel, é, co- | Oliveira, 115000 litros de gal As PAS: A 
mo este estava esboracado e era eheio de carquêija, -C.M. 667—Idem, hinte Felisminio, mestra An- 
o palito, quê iria acédzo, Idigon fogo & Alguma pon- | gelica, 145000 Rtros de tal. 
ta do carqueijá é communicon-se à úmá dbé través O. M. 668—= Liverpool (por Lisboa), vapor ing, 
Casttilian, cap. Atkins, a F. Obamiço, Filho & Bils 


que assentam no onchaiínel, passando de umas pará 
qutras. va, 586, volumes com fazendas, ferragens, folbs ds 
Flandres, drogas é ontras moreadorias, e 42 tonnlas 


O snr. capitão Reboxo, muito digno o preyi- 
dente commandante do destacamento d'esta cidade, | das, 19 quintas, 1 arroba e 4 prrateio da ferro for- 
ece ptimo o serviç jádo simples. De Liaboa para Liverpool 5646 volu 


compareceu e. 1 optima o, senvio da tropa. rea e TE COLE À GTM ara 
imcira vez compareceu o súr. engenheiro munici- | mes com fructa rtiça e outras mercadorists, 
A n á C. M. 669 — New-Custle, brigus ihg. Lisbon, 


al é iúspettor dos incêndios. 
PE Rentibtod j4 cortadas parto dad pedras quo cap. Eváns, à A: P. Besiá, 116 ehaldrtes do srvã, 


- 


tem: . | | 

«Pela 1 hora da madrugada de hontem deram 
há torrés dighul de incendio. Tinha-bé este mani- 
estado no grande predio onde o súr. Prancdisco Ma. 
tia de Souza Nazareth reside o tem o seu estabele- 
cimento de pannos. Felizmente, o fumo denunciou 


Foz do Dão e que buestonteb perigos erusaçam sos CG. M. 670==Lisboa; histé Que DizpMiestre Mar! 
barcós. Na quinzena que sesbou no dis.31 do mes ques; 190 volumes com polvora, uma porção de bar- | 
findo foram quebrados os penedos na extensão de ro, 368 volumes com areia, gesso e junco, é 2 car= 

175 metros quadrados. Os trabalhos continuarão em neiros, 


544 o . É rea 


quanto o tempo o permittir. 


re, accelerasse o mais possivel sua chegada q Ma-| 

drid, O Epi duque pflesgcen n'aquella Ang | 
des 0 

—Diz um telegrama de Havana que fóra de-| 


perdas calculam-se em mais de 8 milhões de pezos| 


C. M. 665 — Idem, hiate Conceição de Aveiro, | tr 


Teives, a J. N. Pinto, 302 toneladas de carvão de 
pedra e 3614 volumes com arroz, forro, drogas e 
outros generos. Acrescimo ao manifesto 10 barris com 
petroleo, * f k 
C. M. 672—Villa Real de Santo Antonio, Ya- 
por peso. Lequeitio, cap. Anduisa, ao consul hespa- 
nhol, 985520 kilogrammas de mineral,e 105 volumes 
com fructa e outros generds.. 

C. M. 673— Setubal, hiate Machado 1.º, mestre 
Batata, 154440 litros de sal. 

C. M. 674-—Rotterdam, galeota bol. Boreas, 
cap. Jong, a E. Kebe & 0.º, 567 volumes com as- 
sucar, genebra e outros generos. 

G. Mi. 675—Pernau, galeota hol. Yekes, cap. 
Garrels, a A. G. Basto & C.:, 369 fardos de linho, 
150 esteiras de estiva e 15 toneladas de pedra. 

C.M. 676—Glasgow, vapor ing. Alexandra, 
cap. Burrell, a C. Coverley & C.º, 675 volumes com 
fazendas, aguardente, assucar, garrafas e outros 
generos, 6074 feixes e barras de ferro, 126 tonela- 
das de dito em bruto e 181 ditas de carvão de pe- 

ra. 4 jo TE Dé n & een! Yo a: 

C.M, 677—Londres, vapor ita: Era, cap. Tay- 
lor, à D. M. Feusrheerd Junior & C.*, 802 volumes 
com fazendas, chá, queijos, drogas, tintas, tabaco e 
outras mercadorias, + + ts ts 

C. M.678— Havre, brigue fr. Rendo Adrienne, 
cap. Chanvelon, a Batalha; Irmãos,''136 'barricas 
com assucar; 100 volumes de pau sandalo, 9 tonela- 
um de pau cedro e uma porção de gesso em pe 


&. à od É eme pure Mm 

C. M. 679 — Liverpool, vapor ing. Italia, cap. 
Keeff, a H. Kendall, 446 toneladas de carvão de pe” 
dra graúdo 6-3 fardos de fazendas de algodão. 

C. M. 680 — Pará (por Lisboa), barca União, 
cap: Silva, & J. N. Pinto, 30 toros de madeira, 13 
pranchões de dita, 14 7/,» duzias de taboas e 4 cai 
xas com diversos geueros. Acrescimo aq-manifesto 
14 volumes diversos. De Lisboa para o Pará 231840 
litros de sal. 


C. M. 681 — Averro, hiate Protector do Reino, P 


mestre Preceito, 180000 litros de sal. |. 

C. M. 682—Rio de Juneiro (por Lisboa), bárca 
Joven Adelaide, cap Gavinho, a J. O. Ferreira Soa 
res, 496800 litros de sal. rabos q 

- GC. M. 683 —Liverpool, escuna ing. Martha Bra. 
der, cap. Davis, a A. W. Moller, 152 toneladas de 
carvão de pedra. mo tim bar Panines mou atm qibb 

— C.M. 684 — Terra Nova, patacho ing. Annie 
Jane, cap. Muleaby, a C. H. Noble & Murat, 290U 
quintaes inglezes de bacalhau. 


Tormos de carga 
“ ci pum 5 Setembro 11 e cds, PR E od 
PORTIMÃO (por Lisboa) —Hiate Nerco. 
.24 eh COISA RES RSI 49.58 
Pediram licença para sahir 
esto Setembro 11 
O O SRA Judith, 
ONDRES— Vapor ing. Era. 
IDEM—Vapor ing. Alexandra. 


sem cega o pasa as 110 A 
Gemeros despachados para consumo 
Setembro 11 

Arroz 60 saccas— Assucar 9 caixas, 5 cunhe- 
tee, 21 barricas e 215 saccos— Aguardente 20 pipas 
—PFarinha de pau 50 sacess. 

E qua - sa qr . 
Manifestos na alfandega de Lisboa 
| Sêtembro 10 

Liverpool—Vapor Oporto, com manteiga, so- 
da, tabaco, amostras bi HR arroe, Batris de 
chumbo, aço, ppel dé fôrro, pás, cánas, louçã, ará- 
me de ferro, ferragens, tornos, molas & imachinis- 
mo, ima locomotiva; ferro em Barra, arcos de dito, 
chapa de dito, sapatos, fasendas de algodão, là é 
linho, e diversos volumes. nd 

Glasgow —Vapor Valettá, com drogarias, man 
tóiga, soda, tabaco, ferragens, machinismo, phos- 
phoros, lóuça, medicamêntos, aguardente, lonas, 
grossarias, linbos, algodõcs e lãs, lenços de algodão 
e volumes diversos. | 

Borgá —Bsrea Feinland, com taboas. 

New-Port—Escuna Myvenwy, com platafór- 
mas, ferro e carvão de pedra. 

De Setubal—-Carvão, essca de sobro, vinho, fi- 
gos, peixe prego, vigas, taboas e remos. 

DR ie 


HE A Zi E 


Bahia 16 de agosto 


REVISTA DO MERCADO DE 26 DE JULHO A 16 DE 


AGOSTO 
Continúa desanimadora a potição dos negocios 
em geral, e cômo consequência é muito léntô o mo- 
vimento de todos os mercados. 
No periodo que passamos em revista o cambio 
abriu em 29 do passado a 25 3/, para O papel psr- 
ticular, a cuja taxa, e á de 25 5/4, sustentou-se até 


o dia 2 do corrents, vigotando depois o ultimo al: 


garismo para o referido papbl, e mantendo-sé o 
bancario no decurso da quinzena a 25 1/. 

Aos mencionados algarismos sommum os aa- 
nos realigados para 08 paquetes Galicia, Humboldt 
& Puto: 

Sobre Londres, coren de 1. 90:000; sobre Pariz, 
limitadas tranzacções sos extremos de 363 e 868 
téis por franco; sobre Hamburgo, à 455 e 4560 R. 
M.; sobre Portugal, de 108 a 112 p. e. 

O mercado de exportação esteve regular para o 
Rssucar e couros, e calmo para os demais productos, 
tendo havido nos ultimos dias umá alta de 200 réis 
ho algodão de Sergips e Penedo, escolhido, com. 
brado para a Hespanha, , 

"No mercado de importação continuaram as ven- 
das di ho immediato consumo. 

TUAÇÃO MONETARIA—Á taíd pári os 

déscontos n& presente quifizena regulóú de 10 à 
12 p. c: em virtude de sentit-po máis facilidade pa- 
ra 08 mesmos. | 

| CAMBIOS— Sobre Londres 25 1/4 0 25 bj d. 
Pariz 363 a 368 por franco. Allemanha 455 e 456 
por R. M. Portugal 108 a 112 p. é. conforme as 
transacções. Rio de Janeiro, ao par. Pernumbu- 
co, idem. | 

VALORES DOS METAES—Ouwro 5 p. o. de 
prbífio, Prata 2'p. é. dó dito. Sobbranos 95500. 

ACÇÕES— Durante « quinzenã houve regular 
movVimento, negociando-se às seguintes: da Socieda- 
de Commercio 673 com 4 p. c. de desconto; da Chi- 
xa Hypotbecaria 46 com 10 p. o. de desconto; da 


Companhia do Queimado 19 com 75 p. e. de premio; 


do Banco Mercantil 267 com 1 p.c. de premio; do 
Banco da Bahia 26 ao par. 

APOLICES —Daé géraca do É p. e. negociaram 
sê às seguintes: 12 de 1:0008000, 1 de 8008000, 1 
de 5008000, 2 de 4008000 e 1 de 2008000 Gsm P 
p. e de prémio, 18 dé 1:0008000, 8 de 6008970 é 1 
do 5008000 com 2 e meio p. ce. de dito e 62 de 
1:0008000 a 1:0273000. 


foss do «Jornal da Bahia».) 
PARTE MANÍTIRIA 
Porto 11 de setembro 


| ENTRADAS - e“ 

I PÇRRRO 2 dias—Histo Lealdado, mestre Chuva, 
al. 3 
IDEM 2 dias—hHiate Resuscitado, mestre Olivei 

ta, dia dio ata à 

IDEM 2 dias—Histe Bom Jesus e Álmas, mestre, 

Oliveira, dito. | 

RIO DE JANEIRO (por Lisbot) 50 dis — Baron 

Amolia & Hentique, cap. Lessa, varios generos a J. 

J. Barbota Lima. . 

FECAMP 10 dias— Patacho Libertador, cap. 

Serrão, genso a M. 8: Guerra. 

PENICHE 4 dias—Cshique Bom Jesus e Almas, 
mestre Fernandes, batatas. 
SARIDAS 

CADIZ =Vapor ing. Alexandra, esp: Burttell, las 

sr " . 

LONDRES— Vapor ing: Era, cep. Taylor, varios 

Benaras Dinem shscóna Vá 

Á sir —Hiate Conceição de Aveiro, mestre 

Ribomba, lhstro. | 

RA iate Protéttor do Reino, mestre Précei- 
to, dito, 
FIGUEIRA—Hiate Nazareth Feliz, mestrá Gos 
mes, dito. 
idem 19 
(ÁS 8 úóRas DA HANHÃ) 


Fôra dá barra ficam treá hiatés ao 8. 
Vento N. (brando) é 6 mar bom. 


Dóviro ei to de setéimibro 
Á CARGA 


Rio de Janeiro—(Galoras: India, esp. Azevedo; 


ER cap. Fonseca, e barca Felix, cap. Guima- 
rães 
“Bahia—Barcas: Maria & Amelia, cap. Carnei- 
ro, e Hersilia, cap. Silva. 
Pernambuco—Brigue Triumph, cap. Villar; 
Pará-—Barca Amazona, cap. Fernandes. 
Santos—Brigue Judith, cap. Costa. 
Rio Grande e Porto Alegroe—Barca Bodmar, 
cap. Souza, e patucho Rapa, cap. Nunes. 
Montevideu—Barca Ueres, cap. Camacho. 
Londres—Vapor ing. Era, cap. Taylor, e escu- 
na holl. Arendina, cap. Boerhave. 
a aii: e Glasgow—Vspor ing. Alexandra, cap. 
urrell. 
Hull—Escuna ing. Margareth John, cap. Har- 
risob. 
Leith—Escuna ing. Hoopoe, cap. Cort. 
Montreal —Patacho Carolina, cap. Gonçalves. 


SEM DESTINO 
cart cs PORTUGUEZES, 
Galeras: Nova Gôa, cap. Esteves, e Campone- 
xa, cap. Lima; barca; Luiza, 8: Alves; Nova Leo- 
poldina, cap. Azevedo; Imperial, cap. Rodrigues; 
União, cap. Silva, e Joven Adelaide, cap. Gavinho; 
patachos: Ar, cap. Furtado, e Carolina, cap. Silva 
k tu  ESTRANGEROS (0 T 
1 Vapor ing. Vildosala; dito Italia, cap. Keeff; 
barcas: braz. Energia, cap, Santos, e ing, Lusita- 
nia, cap. Michaelsen; brigues: braz. Felicidade, cap. 
Silva; rus, Charlotte, cap. Jobanssen; ing. Lisbon, 
cap. Evans, e fr. Renee Adrienne, cap. Chanvelen; 
patacho ing. Anne Jane, cap. Mulcahy; escunas : 
dll. Yskea, cap. Garrels; ing. Martha Brader, cap. 
Davies, é galeota holl. Boreas, cap. Jong. 


CO raras RE TT % 
Paquetes a sahir de Lishoa 
BOYNE, ing., em 13 dé setembro, para S. V 


cente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro é Rio dá 


ratô. 9,0: à j Us 

»  INSULANO, port.; em 15, para 8. Miguel, Ter- 

ceira, Graciosa, S. Jorge e Fayal. o 
GALICIA, ing. em 16, para Pernambuco, Ba- 

hia, Rio de Janeiro, Rio da Prata e Pacifico, .. 
RIVADAVEA, fr., em 20, para a Bahia, Rio 

de Janeiro e Rio da Prata. 


ACONCAGUA, ibg., ém 28, para o Rio de Ja-: 


neiro, Rio da Prata e Pacifico. 


MENDOZA, fr., em 23, para Dakar, Pernam- 


buco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 
» ASTART, ing., em 24, para o Rio do Janeiro 
e Rio da Prata. ns ago 43 Al TRL RN 
. BAHIA, all. em 26, para a Babia, Rio de Ja- 
DRIPO ISAREOO O cce rosda «im 
- TIBER, ibg.; em 29, para S. Vicente, Rio de 
Janeiro e Rio da Prata. SA 
+ PUNO, ing:, em 80, para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Rio da Prata é Pseifico. 
! (cena e TO TI na 1 a 
Telegraphia elcetítem 
(Dirigido & Aesotinção Cotithóreiri) 
Linho ii de seéteiibro 
ahah quasas ENTRADAS 
E nan TeT Was 6 dias — Patacho ing. Constance 
en. q b ly , TP Has. pe 4a 
SWANSEA 8 dias—Brigue ing. Try Again. 
— Escuna ing. Jeseie. GARE a 
PLYMOUTH 9 dias — Fragatá a vapor Resis- 


tance. 

SAHIDÁS 
DUNKERQUE— Vapor ing. Alice. . 
SOUTHAMPTON— Vapor ing. Doukd. 

“ Ra E PORTOS DO BRAZIL —Yapor ing; 
alettã. 


iisbos 11 de setémbro 

(Corresp, part, do «Commercio do Porsor) 

Os jornaes teem fallado no valioso e patriotico 
serviço prestado no Rio dé Janeiro á commissão 
central Primeiro de Dezembro, da qual é digno 
membro, pelo snr. visconde de Sanches Baena, 

- Com eleito a este cavalheiro se deve estar à 
commissão em circumstancias de poder brevemens 
te começar à tractar do monumento que ella há 
muito pretende, eniiir em Nona das ilustres pors 

uguezes que libertaram em 1640 a patria queri« 
tempero ambicioso. ui qhóógmnis ,eá 

+ O snr. visconde promoveu no Rio de Janeiro 
uma subscripção, que já attinge a uma soma 
avultada, e destinada áquelle fim, tomando s. exc.? 
j iniciativa e subscrevendo com uma quantia vaz 
josa. ASI 

Este nobre exemplo, seguido por outros por- 
tuguezes henemeritos, deu em resultado poder- 
mos contar que será uma realidade o queainda ha 
bem pouco não era mais do que uma ideia e um 
desejo da commissão central, ; 

“ Regréssou , ahr. visconde à Lisboa, mas deis 
xou à âmigos dedicados e bons patriotas entregue 
a subscripção que ellé promovera, e esses amigos 
não esqueceram a recomimendação que lhes fôra 
feita desempenhando-se da tarefa que aquelle ca- 
valheiro lhes incumbira dé um modo que os honra: 

"No dia 18 do mez ultimo Feira ntcss elles no 
salão do Gabinete Portuguez de Leitura e resol- 
véram, para dar melhor direcção aos trabalhos, 
nomear uma comissão directora. 

- Procédendo-se á eleição obtiveram maioria es 
snrs.: conde da Estrella, presidente; commenda- 
dor Antonio Au usto Teixeira, vice-presidente; 
Francisco Luiz Ralgado, > Secretario; Miguel 
Pinto da Costa Aguiar, 2.º dito; Antonio José Al- 
vês Coelho, thesoureiro.. dA 

" Propondo estes cavalheiros que fossem no- 
meados outros para os coadjuyar, recahiu a esco- 
lha nos seguintes sors.: Commendador João Fer- 
nandes de Mattos, L. A. Salgado Junior, Vicente 
Alves do Sotcorro, José Joaquim. Ferreira Marga- 
rido, commendador José Antonio]Pinheiro Bastos, 
Bernardo Ribeiro da Cunha, Manoel Alves de 
Souza Pinto, Domingos José da 
nior é Antoúio Augusto Coelho é Souza, gi 

- E com verdadeira satisfação que dou publici- 

dade à estes nomes, para que os considere a pa- 
tria à qual elles dão testemunho tão evidente do 
seu entrábhado amor. Sejam o nosso respeito e 
estimá a prova do nosso reconhecimento pelo im- 
portante serviço prestado pôr tão leaes patriotas. 
- A proposito vem aqui mencionar, que com 
iguaes intuitos o snr. Damião Francisco Alves de 
Moura abrira no Rio Grande do Sul uma subscri- 
pção que produziu a sómma de 2 contos de réis. 
Louvores, pois, a s. exc.* 
Além do monumento, querem os generosos 
subscriptores que se estabeleçam 40 escholas de 
iostrucção primaria em diversos pontos do paiz. 
'Em vez de um só monumento em honra da inde- 
'pendencia nacional, terefios mais 40, pois outra 
cousa não são essas escholas onde certamente se 
hão-de desenvolver e exaltar os sentimentos pa- 
trioticos do povo pelo estudo e pélo cultivo do es- 
pirito. 1 

Os ministros foram hoje a despacho, no paço 
da Ajuda. 

Parece que foram á assignatura real alguns 
decretos pelo ministerio da guerra, reformando 
officiaes superiores e promovendo outros. 

À junta de saude deu por incapazes do servi- 
ço Os snrs, Assumpção, cirurgião-mór do exerci-. 
to, e o snr. Cunha Vianna, coronel sem commis- 
são. 

Com a reforma do primeiro ficará vaga a com- 
missão que elle desempenhava e para a qual será 
nomeado o snr. Francisco José Maria de Lemos; 
cirurgião mór da 1.º divisão militar, passando pa- 
ra esta o snr. Antonio José Monteiro de Seixas, 
cirurgião-mór da 3.º divisão, 

Estas e outras reformas decretadas ultima- 
mente tem dado muito que fallar, por não ser 
geral a ordem dos officiaes irem á junta, e pare- 
cer que elias são determinadas pelas caprichosas 
combinações que se fazem no ministerio da 


| guerra. 
inávida de longó curso sartós no rió fc; 


Ora é exactamente ahi onde se earontram of- 
aes ae todas as armas e de todas as patentes, 
qua estão no caso de ir para suas casas, pelo esta- 

o de incapacidade physica em que sé acham; e 
como elles estão exercendo commissões de seryi- 


C. M. 671—Liverpool, galera Nova Góa, cup, Firmeza, cap. Cardoso; Tentadora, cap. Maciel; ço activo, apesar de ser em secretaria, mal visto é 


osta Braga Ju- | 


o jugo tyrannico é oppressor do ese 


e: 


Em E ne ne E -na cidade de M 
Ed ' 


tanto rigor para os que estão na fileira e tanta 
condescendencia para os que não supportam as 
fadigas e incommodos da vida militar. 

Diz-se que foi nomeado amanuense da secre- 
taria da procuradoria régia de Lisboa o snr. Al- 
berto Pimentel, escriptor portuense. 

Foram approvados os orçamentos geraes de 
1873 e 1874 das camares municipaes da Covilhã 
e da Guarda. | 

O sur. José Ferreira dos Santos Pinheiro foi 
pomeadó administrador substituto do concelho de 
Vallongo. H | à 

O sor. Polycarpo José Pinto foi exonerado, 
pelo pedir, do officio de escrivão da camára mu- 
nicipal de Oeiras. 

Foi confirmada a nomeação de escrivão da 
camara municipal dos Olivaes do snr. José Manoel 
Mascarenhas. | 

Activam-se as obras da nova estação telegra- 
phica, que deve brevemente ser aberta ao publi- 
co. E' de esperar que o serviço de recepção de 
telegrammas seja mais rapido do que até agora e 
isto pela divisão que se vai estabelecer de tele- 
grammas destinados para o reino, pará Hêspanha, 
pelo cabo de Falmoutb e pelo do Brazil. Haverá 
quatro empregados, cada um dos quaes em mezas 
separadas receberá os telegrammas segundo a di- 
recção que elles tiverem. ” a 

Agora, por isso, que a sala o não permitte, 0 
serviço está accumulado e em uma só meza se re- 
cebem todos os despachos sem distincção de direc- 

ão. 

g Chegaram de França dous modelos dê postes 
telegraphicos de ferro. Pena é que sejam tão ca- 
ros. Um dos modelos custa 5 libras, o outro 3. 
São magnificos e muito preferiveis aos de madei- 
ra. O defeito está só no preço, não obstante a sua 
duração dever ser muito mais longa do que a dos 
de madeira. Ouvi que os postes da linha do Egy- 
pto são todos de ferro e de modelo mais caro. 

Parece que os cavalheiros que resolveram pu- 
blicar uma folha republicana com o titulo «O De- 
mocrata», addiaram o apparecimento d'este novo 
jornal para o principio do anno proximo. 

São seus redactores homens conhecidos pelas 
Es ideias avançadas e que. tem figurado em po- 
itica. 

A folha official de hoje publicou uma portar 
approvando o programima do concurso, que está 
aberto, perante a Academia Real de Bellas-Artes 
de Lisboa, por espaço de 30 dias, a contar do dia 
9 do corrente, para um lugar de pensionista de 
bellas-artes que, fóra do paiz, vá estudar a pin- 
tura de paizagém. Os concorrentes deverão pro- 
var que são portuguezes ou estão naturalisados; 
que teem mais de 18 annos de idade e menos de 
26; bom comportamento moral e civil; que estão 
isentos do recrutamento; e que estudaram as bel- 
las-artes com aproveitamento nas academias na- 
cionães ou estrangeiras. O artigo 6.º concede-aos 
alumnos, fóra do reino, a pensão de 4008000 
réis annuaes para alimentos, e para despezas de 
estudo 2508000 réis. Estas pensões serão só por 

annos. 

Os pefisionistas deverão remetter á Academia 
os trabalhos de cada anno, a tempo de serem por 
esta julgados, para lhes ser authorisada a conti- 
nuação de suas pensões Do anno seguinte, ou re- 
tirada, conforme o julgamento. À cada pensionis- 
ta é abonada a quantia de 1205000 réis para des- 
pezas de transporte. 

As provas do concurso são: Um quadro de pai- 
zagem, estudado do natural, pintado a oleo em 90 
dias uteis, do tamanho determinádo; uma figura 
copiada do natural, desenhada em 8 dias, do ta- 
manho determinado; e uma cabeça de animal pin- 
tada do natural, a oleo, de igual grandeza, em 3 
sessões. 

O nosso consul em Londres, ó snr. visconde 
de Duprat, diz o «Diario de Noticias», teve uma 
conferencia com os directores da Union Stem Ship 
Company, e pôde obtêr, graças às suas instruc- 
ções, que os vapores d essa companhia, que iam 
de porto Natal à Zamzibar e quesómente tocavam 

| ique, toquem agora tambem 
no porto de Lourenço Marques, tanto na ida como 
na volta. err semi 
"Foram concedidos os seguintes subsidios: à ca- 
mara municipal de Elvas de 6549253 réis para a 
construcção do lanço de estrada de Elvas a Ponte 
de Sôr, entre a aldeia da Calçadinha e o fim dos 
Vinhaes, e de 1169531D réis para a construcção 
do lanço de estrada real n.º 70 de Montemór o 
Novo à fronteira de Hespanha. A” camara muni- 
cipal de Gavião o subsídio de 7108097 réis para 
o lanço de Gavião a Atalaia entre Horta do Lobo 
é à Vinha de Boeiro. | ho 

A" camara municipal de Marvão o subsidio de 
2928222 réis para o lanço de Marvão à estrada 
real de Evora, fronteira de Hespânha, entre o Col- 
lo de Areal e a Fonte da Pipa. a 

No mêz dé agosto ultimo foi registado na 
camara municipal de Vílla Nova de Gaya O des- 
cobrimento de uma mina de filões e camadas 
ou jazigo de ferro, manganez e outros metaes. O 
manifestante foi o snr, Jeronymo José Villela, re- 
sidente na cidade do Porto. 

Segundo os mappas officiaés, a producção do 
azeite ho districtó de Bragança foi, no anno ul- 
timo de 1872, de 2.710:382 litros. era 

Foi concedida licença por 60 dias ão snr. 
Francisco da Cunha Teixeira Sampaio, curador 

eral dos orphãos na 3.º e E vara da comarca 
e Lisboa, e 90 dias ao snr. Duarte Mendes Cor- 
reia da Rocha, escrivão da comarca de Arouca. 

Ante-honteri no theatro do Gymnasio appa- 
receu uma porção de polvora debaixo dos bancos 
das galerias. | 

Cotaram-se hoje às inscripções grandes a 
45,30 e as pequenas a 45,35. 

Fundos hespanhoes : Titulos de 10:000 escu- 
dos a 16, ao cambio de 940. 

Effectuaram-se transacções em: inscripções de 
assentamento a 45,20—divida externa portugueza 
a 43; inscripções de coupons, a 45,23; divida 
inte a de Hespanha, a praso; coupon -corrente a 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 30:2088763 
réis. Desde 6 principio do mez até hoje tem ren- 
dido 226:6198596 réis. M. 

a 

Passageiros. —O vapor inglez «Dourc», 
entrado ante-hontem no Tejo trouxe os seguintes 
passageiros: EO 
De Montevideu e Buenos-Ayres: — 12 hespa- 
nhoes. ' an | 

Do Rio da Janeiro:—Joaguim da Silva Carva- 
lho, Leonor Ferreira, João Fernandes da Costa 
Guimarães, Epifanio Pereira de Andrade, C. Fran. 
cisco Coelho Bustos, José Pedro das Neves, João 
Fernandes de Oliveira e bus esposa, Joió Domin. 
gues Ribeiro é sua csposa, Maria Thereza de Oli- 
veiry, Manoel Camillo, Violante do Coração de Je 
gus, João José Moreira esua esposa, Manoel Joa- 
quim Alves, Antonio Josquim Gonçalves Sanches, 
Ricardo Lopes ds Rocha, Francisco Antônio Vi 
cente de Mendonça, Francisco Furtádo, José Mon- 
teiro, João Antonio Nunes, Rosa Candida da Sil 
veira, Domingos José Antúnes, Martiniano Marques 
da Cambra e sua esposa, Antonio de Carvalho, José 
Francisco Thomé, José Ribeiro, Antonio Caetano 
Campanha, Bernardino Ferreira Silva e sua esposa, 
Manoel Alves Mendes, Manoel José da Silves, José 
Ferreira, Joré Maria Monteiro, Miguel Pereira Pin- 
to, Eug nio Maria da Costa Ferreira. | 

Da Bahia: Francisco Pereira Coimbra, M. 
Francisco Baldrino Ferreira, Manoel: Baldrino 
Ferreira. 

De Pernambuco: Francisco Marques Oliveira, 
Antonio da Ponte, Paulo José Gomes, Genoveva de 
Jesus Ferreira. Í 

Symopaão do aDiarió do Governos 
1º LO4 do 10 dé setembro 


MINISTERIO DO REINO 


Repetição da portaria relativa ao servico do! 
ajustamento dss contes dos estabelecimentos de pie-. 
dade e de bencficencia, por ter sahido com uma ine-' 
xactidão no «Diário» n.º 208, 


— Despacho concedendo 60 dias de licença a 
Thomaz Ribéiro, goverbador civil de Bragança. 


— Aviso declarando que o porto de Araesjú, 
que havia sido declarado inficcionado de febre ama- 
rella, passa a suspeito da mesma molestia. 


MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licença a funceionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Lista dos bens que hão-de arrematar-se no con- 
celho de Felgueir2e no dia 14 de outubro proximo. 
— — Desenvolvimento da importação e exporta- 
ção na alfandega de Serpa e eguas delegações no 
mez de maio. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 
Portaria concedendo & junta geral do disfricto 
de Lisboa o subsidio de 3:7273348 réis para cons- 
trucção do lanço da estrada de Cacilhas a Cezim- 
bra e a Setubal, entre a Cova da Piedade e Santo 
Améro. 
— — Outras concedendo & camara municipal de 
Elvas o subsidio de 1:1795105 réis para a conústrue- 
ção do lanço da estrada de Elvas & Chancellaria, 
entre a quinta da Carneira e Valle de Figueira, e o 
subsidio de 8694058 réis para & construeção do lan- 
ço de estrada de Elvas s Chancellaria, entre Valle 
de FPigiteira & o monte das Pereiras. | 
- —— Outra concedendo 4 camara de Vagos o sub- 
sidio de 1:0535281 réis pare construcção do lanço 
da estrada de Vagos ao Bocco, entre Vagos e Sôza. 


Bo Commercio ds Forto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER ) 


MADRID 10 A'S 5 H. 48 M. DA TARDE 


Nas côrtes, Salmerou tomando posse da pre- 
sidencia, pronunciou um discurso pedindo á as- 
sembleia que apoie o governo Castelar para sal- 
var a liberdade demiocratica e a patria. 

As côrtes tomaram em consideração a propos- 
ta Moraita acceitando em pagamento de 2), do 
emprestimo, os coupons emittidos nos semestres 
anteriores. 

- Esta proposta destroe o efleito da proposta 
Benitez que significava censura a Carvajal, mi- 
nistro da fazenda do antigo gabinete, e ministro 
dos estrangeiros actualmente. 


LISBOA 11 ÁS 10 H. DA NOUTE 


MADRID 11, á tarde—O comboyo do correio 
do Norte que vinha para Madrid, descarrilou per- 
to de Valladolid em consequencia de um desmo- 
ronamento. Houve seis mortos e trinta e dous fe- 
ridos. 

As côrtes approvaram o artigo 1.º do projecto 
de faculdades extraordinarias e discute o 2.º , 


BOLSA DE MADRID 11 — Consolidado in- 
terno 15,80. Externo 19,50 (falta). Bonds do the- 
souro 51,00. Cambio sobre Londres 49,20. Sobre 
Pariz 5,18. 

i : por meio da deliciosa 
Saude A todos Farinha salutifera a RE. 
VALESCIERE DU BARRY de Londres. (Vendi. 
da actualmente TOSTADA, não necessita mais 
que um ou dous minutos do cosimento.) 


De hoje em diante pessoa alguma poderá pôr 
em duvida as curas maravilhosas obtidas pelo uso 
da RevaLEsCIBRE DU BARRY. Á's innumeras bensãos 
já recebidas temos a satisfação de juntar as do Pa- 
pa. Acha-se constatado na «Gazette du Midi»:— 
«Roma, 21 de julho de 1866. A saude do Padre San- 
to é excellente, sobretudo desde que, abstendo-se 
do uso de qualquer outro remedio, se serve nas suas 
refeições da REVALESCIÊRE DU BARRY, que tem ope- 
rado n'elle resultados surprehendentes. Sua Santi- 
dade não cessa de louvar as vantagens que experi- 
mentou com o uso de tão excellente farinha, de que 
toma um prato a cada refeição.» 

No interesse da humanidade faremos ainda um 
pequeno extracto das 75:000 curas operadas, com 
outra medicina, pela deliciosa REVALESCIÊRE DU BAR- 
xy, que, com uma insignificante despeza diaria, eco- 
nomisa cincoenta vezes o seu custo n'outros reme- 
dios.—Curas: n.º 58:614: a exe.mº snr.* marqueza 
de Bréhan, de uma doença de figado com insomnias, 
hysterico, marasmo e palpitações intoleraveis, que 
tinham resistido aos melhores medicos durante sete 
annos.—N.º 53:860: Mell. Gallard, de uma phtysica 
pulmonar (consumpção), depois de a terem declarado 
incuravel e de não poder viver senão alguns mezes. 
Hoje (em 1867) goza de perfeita saude, prova in- 
contestavel de que à REvALESCIÉRE cura à phtysica. 
—N.º 53:982: M. Aug. Heeque, de hydropesia e 
doença de figado.—N.º 44:619: M.me Woodhouse, 
de uma constipação obstinada, de nauseas e vomi- 
tos durante a gravidez —DU BARRY, 26, praça 
Vendôme, Pariz. à 

Em caixas de lata de 250 grammas, 500 réis; 
de 1/, kilogrammia, 800 réis; de 1 kilogramma, réis 
15400; de 2 1), kilógrammas, 38200 réis; de 6 ki- 
lograúimas 63400 réis; de 12 kilogrammas, 125000 
réis. 

À REVALESCIÊRE CHOCOLATADA DU BARRY, EM pó, 
é um alimento para almoços e ceias, eminentemente 


nutritivo, assimilhante, que fortifica os nervos e as|' 


carnes, sem causar dôres de cabeça, irritações, nem 
outros inconvenientes dos chocolates ordinarios em 
uso. 24,4 
“ Em caixas de lata para fazer 12 chavenas, 500 
réis; 24 chavenas, 800 réis; 48 chavenas, 13400 réis; 
120 chavenas, 38200 réis, ou sejá aproximadamente 
25 réis cada chavena. | 
"Os boticarios, droguistas, merceeiros, etc., das 
provincias devem dirigir os seus pedidos ao depo- 
sito central: snrs. Serzedello & C.º, largo do Corpo 
Santo, 16, Lisboa, por grosso e por imiudo. : 
Porto, Viuva de Desiré Rahir, de Cedofei- 
ta, 92; J. R. de Sequeira, rua da Bainharia, 65, 
(casa vermelha); Henrique José Pinto, largo dos 
Loyos, 36 gi , | 
Deposito central no Porto, para fornecimento 
dos depositos das provincias, em casa de Ferreira 
& Irmão, Bainharia, 77 e 79. | | 
Aveiro, Luz e Costa, pharmaceutico-—Braga, 
Francisco José Faria Guimarães, Pipa & Irmão, 
rua do Souto, pharmaceutico—Chaves, J. A. Pé 
reira, pharmaceutico—Coimbra, A. S. Carvalho e 
Castro, J. L. Magalhães Ferraz, pharmaceutico; V. 
Botelho de Vasconcellos—Figueira, A. Vieira, — 
Guimarães, J. Pereira Martins, pharmaceutico— 
Lamego, M, J. Barros, pharmeutico—Lisboa, Bar- 
ral Irmão, rua Aurea, 128, pharmaceutico, C. Bar- 
reto, pharmaceutico rua do Loreto, 2—Vianna do 
Castello, J. J. Affonso, droguista—Vilia Real, Julio 
da Silva, droguista—Vizeu, C. a. Santos Paes, 
pbarmaceutico—Villa do Conde, L. Maia Torres— 
movoa de Varzim, P. Machado de Oliveira (2) 


PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 
Arithmetica prática 
"estao ca as materias exigidas pelo novo re- 


gulamento dos lyceus para o 1.º e 2.º annos de 
mathematicas 


POR 
“José Nicolau iaposo Botelho 
1 vol. em 8.º cartonado—600 réis 


“Naálivraria Internacional de Er- 
nesto Chardron, editor. (4405) 


ERILIO SOUVESTRE 
O MEMORIAL DE FAMILIA 


VERTIDO EM LINGUAGEM POR 
ALBERTO PIMENTEL 
E PRECEDIDO DE UMA CARTA PROLOGO DO SNR. 
Dr. Delfim M. Oliveira Maia 
Preço 500 réis—Pranco 520 réis 
Na livraria Moré 


o (4170) 
Biblia da mocidade 
ISTORIA do antigo e novo testamento, pelo 
td abbade Noirlicu—obra approvada pelo conse- 
lho geral de instrucção publica para uso das es- 
chólas.—Nova edição—l volume cart. 240 réis. A' 
venda nas digg paes livrarins de Lisboa, Porto e 


Coimbra. Remette-se franco a quem mandar a im- 
portancia em estampilhas à livraria Ferreira Lis- 


| boa & 0.º, 182, rua Aurea 194-—Lisboa. (3622) 


“cias, 


UI CONTO EM FAMILIA 


ROMANCE 


DE 
FORNARINA DE AVELÉEAR 
CABA de se publicar este interessante roman- 
se, devido 4 imaginação de uma senhora. O 
sou assumpto, cheio de interesse e sentimentalismo, 
desenvolve agradavelmente uma historia veridica, 
de que esta cidade foi testemunha ha amos. 
Acha-se desde já à venda nas principes livra- 
rias, 6 nos estabelecimentos de papel doa enta. Ma- 
noel Francisco de Araujo, Quiques & Leão, e Re- 
bello, em 8. Domingos. 
Preço 400 réis. (3296) 


ESPECLTACGULOS 
Sexta-feira 12 de setembro 


THEATRO PAS VARIEDADES, — 
Empreza dramatics portuense. — Em beneficio, — 
O drams «Pedro Sem». —A'”s 9 horas. 


Domingo 14 de setembro 


E, BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
—(Companhia dramatica portuense. —A opera bur- 
lesca em 3 actos «Joanna do Arco». — A's8 e 
meia. 


= z 


FESTIVIDADE 


nao proximo domingo, 14 do'corrente, celebra-se 
na espella da cêrca do hospital de Santo An. 
tonio a festado Senhor dos Afilictos, com missa 
solemne e sermão pelo rev. Barroso, havendo na 
vespera musica, illuminação e fogo de artifício nas 
ruas da Liberdade, do Triumpho e do gi 


4409) 


ENDO fallecido mosso muito presado marido, 

pai, irmão, sogro e tio o snr. Antonio de Bessa 
Leite, ao seu cadaver depositado na real capella 
ds Lapa, se fará o responso de sepultura hoje &s 
Ave-Marias. 

D. Delfina Claudina de Bessa Leite, Antonio 
de Besea Leite Junior, D. Maria Emilia de Bessa 
Leite, Miguel Augusto Cardoso, Nicolau Ribas, 
Francisco Pinto Bessa, Joaquim de Bessa Pinto e 
Luiz de Bessa Correia, pedem 45 pessoas dá sua 
amizade O favor de assistirem go acto religioso. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

Porto, 12 de setembro de 1873. 


y « a e : o" : 


(4401) 


id é + 


A da Costa e José Margal Brandão, pedem aos 
seus amigos o favor de assistirem 4o responso de 
tem de se regar hoje ás Ave-Marias na igreja de 
Santo Ildefonso e desde já se confessam summma- 
* Porto, 12 de setembro de 1878. | 
PATA 
o: POLVORA EXPLOSIVA, invenção de Al- 

fred Nobel, vende se na rua de Bellomonte n.º 
C.*, e em Lisboa em cara de Carrtthera & C.2, rua 
da Magdalena n.º 119: Recommenda-se para qual- 
ras, explosões Bubmarinas, etc. á 

O dynamito gasta-se hoje com optimo resul- 
ges, Bogalho, Palhal, Braçal, Malhada, Covsl da 
Mó e muitas outras; nas obras da barra de 8. João 
As grandes vantagens do dyna- 

mito são: 

2. Grande rapidez nos trabalhos, 

- 3* Insignificancia de perigo, 
5. Facilidade de explosões debgixo de agua 
ou em eitios humidos, 


TONIO Augusto da Costa, Pedro Augusto 
gloria, que por sus innocente filha e neta Maria, 
mente gratos. | eo, 

Rato 
DYNAMITO 

99, casa de Dch. Mathiss Feuerhecrd Junior & 
quer obra de explosão em minas, tunteis, pedrei- 
tado nês minas de S. Domingos, minas dos Mon- 
da Foz, Vianna e no caminho de ferro do Minho, 

12 Grande economin nos trabalhos, 

4» Os gazes não fazem damno nem fumo, 


6.1 Rebentações de mêssds grossas de ferro, 
aço, ou cobre. , 
Propriedades do dynamito 
1: Depois do nitro-glicerine puro, possue & 
maior força de todas ag materias explosi- 
vas até hoje empregudes prsticemente, 


2º A explosão tem lugar por meio de choquel 


ou pancada produzida pelo fulminante, 

3* O dynsmito arde sem fuzer explosão, 

4 Não solfre com à htimidade, 

O dynamito de Alf-ed Nobel é o unico explo- 
sivo de confiança; as ontras imitações d'este gens- 
ro não merecem credito. Foi ha pouco adoptado 
por todo o exercito allemão como o mélhor explosi- 
vo até hoje conhecido. 

Dão-se impressas as instrucções para o uso do 
dyuamito. (3402) 


COGNAS, + + « DE HENNASSY, etc. 
Vinhos de Xerez, Bordeus, Champagne, Ba- 
cellas, Collares ete. 


George H. Sellero 


8. Franecisco n.º 4, 2.º andar, 
(24) 


ENDE-SE junta ou retalhada em chãos uma 
boa propriedade de casas terress; tem um bom 
campo pegado, poço com abundancia de água, duas 
grandes fontes e pomar, e é collocada n'om dos 
melhores sitios da estrada no lugar das Vendas de 
Grijó, a tres jegupe da id do Foros o seu pre- 
ço póde regular de 1:0005000 a 1:5008000 réis. 
Tracta-se no Porto, rua do Laranjál n,º 115, ou em 
S. Martinho de Argoncilhe, com José Natiçã, 


| 093) 
Casa para vender ou alugar 


HOMAZ Joaquim Diss veade a prasos largos 
É ou $luga por mais de 5 Anhos a sua casa nã 
rua do Heroismo, uma das mais bem construidas e 
luxuosas d'esta cidade. Tem cocheira o cavallari- 
ça, agua, grándo quintál e pomar. Into ém conse 
quencia de mudar a sua residencia para ouíra pro- 
priedade que acaba dê edificar. 

“Outro sim faz publico, que desde o proximo 5. 
Miguel em diante o seu escriptorio e armazens ton- 
tinuarão a-ser na mesma rua; junto á casa que pro. 
tende vender ou aingar. (3714) 


“ Sapatos para Dunho a ADO réis! 


Rua do Fernandes Thomaz, 801 a 
3505—PALHA RES | 
| 000, 48509) 
4 E ENDE-SE uma armação propria pera loja ou 
W escriptorio de miudezas; é inteiramente nova 


e de boa madeira: quem à pretender dirija-se á rua 
de Santo Antonio n.º 145. - (4064) 


"Madeira de vinhatico 
e=»ENDE-SE em pequena e grande qnantidade 
LA no largo do Correio n.º 117 (ãos Fêrros Ve- 
lhos. (8988 


A freguezia de 8. Christovão de Mafaúmude, 
Nº quinta do Cazal, proximo à. Serra do Pilar. 
vende-se uma vacca torina legitima, de idade de 
cinco snnos, 4 qual está muito domesticada para td- 
rar agua de engenho; na mesma quinta se dão as 
necessarias informações e se trácta do seu 7 a 

po tEIAO) 


Hotel de Mathosinhos ; 


RyESTE bem organisado estabelecimento se re- 
” cebem hospedes diariamenta, tendo bons 
quartos e comida com aeeio, havendo tambem me- 
za redonda desde es 2 e meia ás a horas da gra 
pelo preço de 600 réis, incluindo vinho, (4347) 
E Ei ie nie Sie ii de e 


| PETROLEO 


| qaossEeo & Araujo receberam ultimamente um 
“carregamento de superior qualidade. Vendem 
o preço razoavel e cumprem ordens para as to 


Banco Commercial do Porto | Arreniafação de bens de raizefóros 


A asscimbleia geral ha-de reunir-so na casa do 
mesmo banco pelo meio dia, no sabbado 13 do 
corrente, a fim de resolver ácerca do projectado 
emprestimo para a consolidação da divida fluctuan- 
tê interna, 

Porto, 10 da setembro de 1873. 

Por ordem do exe.=* enr. presidente: 


ântonio alves da Silveira, 
Secretario, (4380) 


BANCO UNIÃO 


a proxima segunda-feira 15 do corrente, no 
edificio da Bolsa pelo meio dis, tem de reunir 
se a assembleia geral, para resolver sobre o pro- 
jecto do emprestimo para a consolidação da divi- 
ftuctuante. 

Porto, 11 de setembro de 1873. 

Por ordem do exe.m* gnt. vice-presidente. 

Antonio Gomes Moreira Junior. 
Secretario, (4399) 


Banco Alliança 


OR ordem do exe.=* sur. presidente do conselho 

fiscal do Banco Allisnça são convidados o 
snrs. accionistas do mesmo banco a comparecerem 
ns sessão da assembleia geral extraordinaria do 15 
do corrente meoz, so meio dia no edifício da Bolsa, 
a fim de resolverem sobre assumpto concernente é 
consolidação da divida flactuante interna. 

Porto, 11 de setembro de 1873. 


José Antonio Soures Junior, 


1.º secretario da assembleia geral. 
(4400) 


BANCO DO PORTO 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
ESCRIPTORIO INTERINO 
74, largo de 8. DBomingos 
BRNCEBE dinheiro em conta corrente, abonando 
Juros. 


Toma letras da terra e de cambio. 

Empresta sobre objectos de ouro ou prata, pa- 
peis de credito, e generos armazenados na alfan 
dega. (4317) 


Companhia Geral de Cregito 
Predial Portuguez 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
fENCENDO-SE vo dia 1 de outubro proximo 
Wy futuro as prestações de annuidades relz- 
tivas ao 2.º semestra do corrente anno, são aviga- 
dos os mutusrics que ainda não tenham declarado 
preferir satisfázel-as n'esta delegação pará que se 


* isirvato fazel-o até o dia 25 do corrente, a fim de se 


tomerem £s providencigs necessarias. 

Porto, 2 de setembro de 1873. 

Pelãá Nova Companhia Utilidade Publica, gê- 
rente da delegação da Compsnhiá Geral de Cre- 
dito Prediul Portuguez: 

| O director secretario, 
João de Souza Cirne. 
(4287) 


Companhia Aliança Máritima 
Portuense 
(Sociedade anonyma. Responsabilidade limitada) 
CAPITAL NOMINAL 1.500:0008000 
1.º exrissão 289:6008000 


direcção convida os gnrs. aecionistas a entra- 
A rem no cofre da dita companhias, praça de 
Carlos Alberto n.º 132, até o did 1 de outubro pro 
ximo, com a 3.º prestação psra o fundo da geren 
cia, de 5 p. e. do valor dos navios entrados psra a 
dita companhia, ou 25 p. c. do mesmo fundo, de 
conformidado com as disposições dos estatutos. 
Porto, 9 de setembro de 1873. 
A direcção, 

Manoel Amnitonio Moreira da Silva, 

Florindo José Teixeira de Carvalho. 

João Antonio da Fonseca Vasconcellos. 

(4356) 


; 2 - 

“Fandição Typographica Portuense 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
Ão convidados os anrs. accionistas a fazer, a 
entrada da 3.º prestação (108000 por acção) 
até do dia 15 do corrente, e, querendo, tambem a 
4, que ha-de ser realisada no dia 15 de outubro, 
na caixa filial do Banco Commercial de Braga, on- 
de estão os titulos provisorius das referidas pras- 

tações. | 
; No acto do pagamento da 4.* prestação deve 
cads snr. accionista declarar por escripto como 
quer os titulos definitivos: nominativos ou ao por- 


ame 7 8 de setembro de 1873. 
Os gerentes, 
J. 4. de Freitas Fortuna 
Apolino da Costa Reis. 
| (4336) 


Banco do Minho 


E ordem do exe.=º presidente da assembleia ge- 
ral d'este banco, e em conformidade do $ ufi- 
co do n.º 8 do artigo 29 dos estatutos, são Convida- 
dos os enti- decionistas para a reunião de 13 do 
corrente, felas 11 horas da manhã, ni casa do mes- 
mo banco, para tomarem conhecimento de umá pro- 
posta da éenhia tendente à operação que o go- 
verno de 8: M. effectua com os bancos para & con- 
solidação da di ida fluctuante. 
Bragº 8 de setembro de 1873. 
O secretario, 


José da Rocha Veiga. (4357) 


Banco Commercial de Braga 


ÃO convidados os sors. accionistas a entrar com 
a 2.º prestação de 20 p. e. por cada acção, des- 
de o dia 1 à 5 de outubro proximo, devendo n'esse 
acto ir munidos do titulo provisório. Os sars, ac- 
cionistas tin Porto poderão fazer às euas entradas 
ná caixa filial d'este banco, na rua das Flores. 
Brágs:; 30 dê ágosto de 1873. 
Os directores, 


João Evangelista de Souza Torrese Almeida 
Luiz Antonio da Costa Braga. (4191) 
Banco de Guimarães 
Sociedade anonyma. Responsabilidade limitada 
eréncia annancia que desde o dia 15 do cor- 
rentê mez em diante serão entregues as 
acções n04 snrs. accionistos. Os que tiverem feito 
as declarações exigidas no annuncio de 23 de agos 
tonltimo podem procurar as suas acções nas res- 
pectivas agencias do Porto e de Braga: a todos os 
outros serão entregues pa erga do banco. 
Guimarães, 5 de setembro de 1873. 


O guarda-livros, 


Antonio José da Silva Basto. 
(4318) 


Td is pisado 
Porto 


Estrada districtal m.º 28 do Porto a 
Gliveira de Azemeis 


gm ELO presento se faz publico que se pretende 
ep contractar o ins de podes irao 
rócisa por? & conservação desta estrada, a saber: 
sa Wikas kil. O ao Eil 2, 200,0m. e. Base 
da licitação — 13109. 
9. tarefa—Do kil. 2 ao kil. 3, 250,0 m. e. Ba- 
ge da licitação— 18050. 
As condições que ficarão obrigados os arre- 
matantes de cada uma d'estas tarefas acham-se pa- 
tentes na secretaria da direcção das obras publicas. 
Quem quizer arrematar algum d'estês. forne- 
cimentos deve apresentar a sua proposta em cartá 
fechada na administração do bairro oceidental 
d'esta cidade até ás 12 horas da manhã do dia 20 


e | do corrent? mez; em que terá lugar a licitação. 


 Dirteção dás obras publieas, 9 de getembro 


' de 1878. 
q Tito de Noronha, 
Chefe de secção. 


&- 


rua de Misagaya n.º 90 


| 


pra o meretissimo juiz de direito da 1. 
vara, DO palacio da justiça, em S. João Novo, 
se ha-de proceler à arrematação dos seguintes 
bens, a eaber: 


No dia 3 de outubro ás 11 horas da manhã. — 
Uma casa de um andar com loja e muis pertenças, 
sita na rua do Passeio Alegre e com entrada pela 
rua das Mottas, para cujo lado tem o n.º 1. Con- 
fronta do sul com o Passeio Alegre, do nascente 
com & rug das Mottas, do poente e norte com o ca- 
sal. E' de natureza de prago foreirs a Custodio 
Ferreira Pinto Felgueiras. Avaliada, livro de en- 
cargos, em 8743575 réis. —Duas casas terrenas com 
suas pertenças, sitas, com os n.º 173 e 174, no 
Passeio Alegre. Confrontam do sul com o Passeio 
Alegre, do nescente, poente e norte com o easal. 
São foreiras aos herdeiros de João de Paiva Ribei- 
ro. Avaliadas, captivas de fôro .e laudemio, em 
6003000 réis. —Uma casa terrea em pardieiros, pa 
rua das Mottas, que confronta do nascente com a 
mesma rua e das mais partes com o essal. E' fo 
reira á baroneza de Ancede, e foi avaliada, captiva 
do fôro e laudemio, em 2203000 réis. —Um quintal 
estreito nas trazeiras das crsas acima referidas, 


com entrada pela rua das Mottas. Confronta do 


nascente com a mesma rus, do.poente e sul com o 
casal, e do norte com º baroneza do Corvo. E' fo 
reira & baroneza do Ancede, o foi avaliado, captivo 
de encargos, em 2003000 réis. —Um terreno inculto 
à frente do Passeio Alegre, para onde confronta 
do sul, do nascente com o casal e do norte com a 
baronezs do Corvo. E' foreiro aos herdeiros de 
João de Paiva Ribeiro, e foi avaliado, captivo de 
fôro e laudemio, em 6003000 réis. Todas estas pro- 
pricdades são na Foz do Douro. 

No dia 4 de outubro ás 11 horas da manhã. — 
Um aposento que se compõe de casas terreas e so- 
bradadas, com sus loja, pateo, escadas de padra, 
poço, cortinhs de torra lavradia com seu cabeceiro 
de matto, arvores de vinho e fructa, eira de cale 
casa da mesmas, e mais perteuças, denominado o 
«Aposento da Casa Amarella», no lugar da Povos, 
freguezia de Grijó. Confronta do nascente com o 
casal, caminho de servidão e Rita Pereira, do poen. 
te e sul com José de Oliveira e Manoel da Costa, 
e do norte com a estrada que vai para Espinho e 
Rita Pereira. Avaliado em 6003000 réis. — Outro 
aposento, que se compõe de casas terreas, palhei- 
ros, quinteiro, cortinha de terra lavradia com ar- 
vores de vinho e fructs, poço para engenho e mais 
pertenças, tudo em p:rdieiros, denominado o «Apo- 
sento de Cima», no dito lugar da Povoa. Confron- 


ta do nascente com caminho de servidão, do poen- |. 
te com Rita Pervira e o casal, do norto com us es-1 


trada que vai para Espinho e do sul acaba em 
ponta aguda. Avaliado em 2608000 réis.— Uma lei- 
ra chamada a «Mibeira de Cima», terra lavradia, 
no sitio de Monte-mór, da dita freguezia. Confron- 
ta do nascente e norte com Francisco Gomes Fe. 
ceto, do poente com José de Carvalho o com o ca- 
sa), e do sul com José dos Santos. Avaliada em 
605000 réis. — Outra leira de terra lavradia, cha- 
mada à «Ribeira de Baixo», no mesmo eitio de 
Monte-mór. Confronta do nascente com José da 
Silva e o casal, do poente com Manoel José de Oli- 
veira Pontes, do norte com Francisco Coelho e José 
Carvalho, e do sul com Manoel Alves de Castro. 
Avaliada em 703000 réis. — Outra leira, chamada a 
«Tapada do Regueirão», de matto e pinheiros, no 
dito lugar da Povoa, Confrontn do nascente com 
Joaquim de Oliveira Vieira e herdeiros de Brigida 
Pereira, do poente com o caminho, do morte com 
Luiz Monteiró e Manoel do Oliveira Pontes, e do 
sul com Custodio de Oliveira e Rita Pereira, Ava- 
liada em 7028000 réis. —Outra leira de matto e le- 
nha, chamada a «Catazenda», á cancella de 8. Pe- 
dro, no monte de Catarenda, ns dita freguenia. 
Confronta do nascente com D. Rita de Cassia For- 
tuna, do poente com o caminho, do norte com Ma- 
noel José de Oliveira Pontes e do sul com José 
Custodio Fernandes. Avaliada em 105000 réis. — 
Outra leira de matto e pinheiros, chamada a «Ca- 
tazenda», no meemo monte, Confronta do nascente 
com D. Rita de Cassia Fortuna, do poente com o 
caminho, do norte com Francisco Gomes Fsesto, 
e do sul com João Ferreira o a viuva do Santa. 
Avaliada em 128000 réis. — Outra leira de matto e 
pinheiros, chamada a «Catazenda», no mesmo mon- 
te. Confronta do nascente com M aria Rita, do 
poente com José Francisco Quintão, do norte com 
Joaguim Coelho e do sul com o caminho, Avaliada 
em 355000 réis. — Outra leira de matto e pinheiros, 
chamada a «Catazenda», no megmo monte. Con- 
fronta do nascente com Domingos Moreirs da Leo- 
narda, do poente com Muria Rita, do norte com 
Jonquim Coelho e do sul com o caminho. Avaliada 
em 803000 réis.— Outra leira de mutto e pinheiros, 
chemada o «Carvalheiro», no dito lugur da Povos. 
Confronta do nascente com Luiz Monteiro, do poen- 
te com Antonio Alves de Castro, do norte com 
Manoel José de Oliveira Pontes e do sul com Fran- 
cisco Cervalho, Avuliada em 1005000 réis. — Outra 
leira de matto é lenha, charásdá os «Lagos», no lu- 
gar de Casal Deite, do dita freguesia. Confronta 
do nascente com Rita Pereira, do poente com o cs- 
minho, do vorto com Manoel Domingues Moreira 
Ramos e do aul com José Pereira Bello, Avaliada 
em 503000 réis. Ignora-ze qual é a natureza d'es- 
tes bens. 

No dia 7 do mesmo mes de outubro &s 11 ho- 
res da manhã. —O fôro de 71 litros, ou 4 1/, alquei- 
res 6 9/3» avos de trigo, que paga Antonio Pereira 
e mulher, dã freguezia de Grijó, avaliado em réis 
748500. — Outro fôro de 75,57 litros, ou 4 1/, al- 
queires e 3/3» avos de trigo, que paga Rita Pereira, 
da mesma treguezia, avaliado em 598500 réis. — 
Outro fôro de 34,70 litros, ou 2 alqueires de trigo, 
que paga José Alves Godinho e mulher, da mesma 
freguezia, avaliado em 323000 réis. —Outro fôro 
de 261 litros, ou 15 slqueires de trigo, que paga 
Custodio de Oliveira e mulher, da mesma fregue- 
zia, avaliado em 2403000 réis. — Outro fôro de 
18,80 litros, ou 4 1/, alqueires de trigo, que paga 
José dos Santos e mulher, da mesma freguezin, 
avaliado em 725000 réis —Outro fôro de 60,90, ou 
3 1/, alqueires de trigo, que paga Joaquim Perei- 
ra Bendas e mulher, da mesma freguezia, avaliado 
em 503000 réis. — Outro fôro de 69,60 litros,ou 4 al- 
queires de trigo, que paga José Rodrigues Faustino 
e seu filho, da mesma freguezia, avaliado em 645 
réis-—Qutro fôro de 4,85 litros, ou 1/, de trigo, 
que paga Manvel Pereira e mulher, da mesmá fre- 
guozia, avaliado em 45000 réis. —Outro fôro de 
113,10 litros, ou 6 1/, alqueires de trigo, que psga 

| Antonio José da Costã Lebre, da mesma Ffregue- 
zia, avaliado em 1043000 réis. —Outro fôro de 
34,80, ou 2 alqueires de trigo, que paga Joaquim 
de Oliveira Vieira e mulher, avaliado em 325000 
réis. — Outro fôro de 17,40 litros, ou 1 alqueire de 
trigo, qua paga José Francisco e rwúlher, da mes- 
ma freguezia, avaliado ém 165000 réis. —Outro 
fôro de-43,50 litros, ou 2 1/, alqueires de trigo, que 
paga Manoel Duarte dé Carvalho e mulhêr, ava- 
liado em 408000 réis. — Outro fôro de 60,90 litros, 
ou 3 1/, alqueires de trigo, que psgam os herdei- 
ros de José da Rocha Brigida, da mesma fregue- 
zia, avaliado em 563000 réis. —Outro fôro de 8,70 
litros, ou 1/; alqueirb de trigo, que paga Antonio 
da Silva Ferreira e mulher, dá mêsms frepuezia, 
avaliado era 83000 réis. —Ontro fôro de 73,95 li 
tros, ou 4 1/, alqueires de frizo, que paga Manoel 
da Rocha Novo, da mesma freguesia, avaliado em 
688000 réis. —Outro fôro de 34,80 litros, ou 2 al. 
queires do trigo, que pag José de Oliveira Rocha 
e mulher, da mesma freguezis,' avaliado em réis 
325000 réis. — Outro fóro de 47,85 litros, ou 2 3/, 
alqueires de trigo, que paga Domingos da Rocks 
Nogueira e mulher, da mesmA freruezia, avaliado 
em 445000 réis. —Outro fôro de 39.15 litros, ou 
2 1/4 alqueires de trigo, que paga Maria dá Silva, 
da mesma freguezia, avaliado em 363000 réis — 
Outro fôro de 113,10 litros, ou 6 1/, alqueires de 
trigo, que paga Joaquim Domingues Sampaio e 
mulher, da mesma freguezia, svaliado em 1045000 
réis. —Outro fôro dé 39,15 litros, ou 2 1/, alqueires 
de trigo, que pagá Antonio de Oliveira Vieira e 
mulher, da mesma freguezia, avaliado em 363000 
réis —Outro fôro de 39,15 Jitros, ou 2 1/, alqueires 
de trigo, que psga Ttiomé da Silva Oliveira e mu- 
lher, da mesma fregnezia, avaliado em 868000 réis. 
-—(Quiro fóro de 52,20 litros, ou 3 algueires de tri- 
go, que paga Joaquim Pereira Mendes e mulher, 
da freguézia de Serzedo, ávaliado em 483000 réis. 
—(Quitto fôro de 17,40 litros, Ou 1 alquisire de trigo, 
que pagam os herdeiros de Brigida Pereira, da 
dita freguezia de Grijó, avaliado em 165000 réis. 
—Qutro fóro de 6,52, ou 3% de trigo, que paga 
| Miqueliba Fórreita, de Grijó, áváliado em 63 
réis. —Outro fôro de 78 30 litros, on 4 1/, alqueires 
| de trigo, que psga Manoel Rodrigues dos Santos e 
| mulher, de Grijó, avaliado em 763800 réie.— Outro 


(4359) fôro de 13,05 litroz,ou 3/, de trigo, que pags Fran- 


cisco de Carvalho e mulher, da freguezia de Ser- 


n DEM vetender farer vicho ha um bom lagar, monde, avaliado em 128000 réis. —Outro fôro an- 
| que leva cinco pipas de vinho: para tractar nual de 26,10 litros, ou 1 1/, alqueire de trigo, que ' vende inscripções, coupons e acções de bancos o 
| (4293) paga Antonio Luis, solteiro, da mesma freguezia, ' companhi ( 


O 


avaliado om 245000 réis.—Outro fôro de 52,90 l- 
tros, ou 3 alqueires de trigo, que pagam os berdei- 
ros de Maria da Costas, da mesma freguezia, ava- 
liado em 485000 réis. —Outro fôro de 3 gallinhas 
que psga Josquim de Carvalho e mulher, da més- 
ma freguezia avaliado em 163800 réis. — Outro fóro 
de 12 frangos, ou 23400 réis e laudemio de 40-um, 
que psgam Manoel Gomes de Silva, da dita fre- 
guesia de Grijó, svaliado em 608000 réis —Outro' 
fôro de 53,28 litros, ou 3 alqueires e 1; avos de 
trigo, e 3/, do uma gallinhs e Isudemio de 40-um, 
que psga Antonio Fernandes Pereiras e mulher, de 
Serzedo, avaliado em 675000 róis.-—-Outro fôro de 
132,52 litros, ou 7 !/, alqueires e 79/59 avos do tri- 
go, 3 gallinhas e 3/, de outro, e 3/; de um carro de 
estrume, que paga José da Mattos e mulher, da 
dita freguezia de Serzedo, avaliado, com o laude- 
mio de 40-um, em 1875400 réis. — Outro fôro de 
69,36 litros, ou 3 alqueires 15/» avos de trigo, é 
11/ gallinha e laudemmio de 40-um, que paga 
Marcellino Comes de Oliveira o mulher, da fre- 
guezia de Guetim, avsliado em 793900 réis. 

A esta arrematação se procede por delibera- 
ção do conselho de familia no inventario do barão 
do Corvo, pendente no eartorio do escrivão Reis, 
sendo 0s mesmos bens e fóros postos em praça pelo 
preço du avaliação, mas sem da Sp de os en- 
tregar, ainda mesmo que o preço da avaliação se- 
ja coberto, entendendo-se que, ainda arsim, não 
chegam ao seu valor real, 

Porto, 25 de agosto de 1873. 


O solicitador, 


Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 
| (4211) 


Carril americano do Porto à Foz 
e Mathosinhos 


ARA regularidade do serviço se annuncia que 

no proximo domingo, 14 do corrente, depois das 
9 horas da manhã, ecrão vendidos bilhetes para os 
carros americanos nas respectivas casinhas, em Mi- 
ragaya, junto da casa da antiga intendencia de ma- 
riaha, e na Foz, proximo do chafariz, no Passeio 
Alegre, e depois d'essa hora não será permittida a 


entrada nos carros senão às pessoas que estejam 


munidas de bilhetgs. 

Os carros n'este dia estacionsrão, depois das 9 
horas da manhã, em Miragaya, em frente da casa 
da intendencia de marinha, 

Ouro, 11 de setembro de 1873. 


Pelos directores, 


Celestino Seixas: 
(4407) 


Para escriptorio de advocacia 


q” individuo com muita prática do fôro, adqui- 
rida no exercicio de officios de justiça e tabel- 
lionato, sabstituido em razão de impedimento pby- 
sico, para evitar o ocio e não por necessidade, de- 
seja occupar-se como amenuense de algum ent. 
advogado d'esta cidade que o pretenda. A quem 
convier deixe o numero e rua onde deve ser pro- 
curado na livraria—Jacintho—, ruas do Almada 
n.º 134 — Porto. (4404) 


Novo colegio de S. Francisco 


ARA melhor commodidade dos alumnos, Fran- 

cisco de Aseis Pinheiro muda para o proximo 

S. Miguel o seu collegio, que d'ora ávante se cha- 

mará- Novo collegio de 5. Fraricisco—, 
para um magnifico predio na rua do Loureiro. 

A aula de instrucção primária continúa a ser 
das 9 da manhã ás 3 horas da tarde. Ensina-so 
tambem francez, cujo professor é Mr. Auguste Co- 
lombier; inglez, latin, curso de portuguez, desenho, 
commercio e musica, ete. 

O professor de geometria, mathematicas e in- 
troducção é o gnr. Leopoldo Francisto de Menezes, 

Os alumnos que este anno fizeram exame fica- 
ram approvados. 

Acmittem-se alumnos internos, gemi-internos 
e externos. 

Dirigir so á rua Chã n.º 88 até o dia 28 d'es- 
te mez, e d'ahi em diante ao edificio do collegio, 
rua do Loureiro n.º 132 a 136. 

Porto, 3 de setembro de 1873. 


O director, 
Francisco de Assis Pinheiro. 


| (4403) 
ALUGA-SE 


OM todos os pertences uma das mais antigas 
paderias d'esta cidade, sita na rua de 8. Ro- 
que n.º 19. 
Para tractar na rua de S. Miguel n.º 27. 
(4406) 


Pretende-se alugar 


US querto e sala so rez dã rua ou pelo menos 
no 1.º andar, muito decente, isto nas ruas de 
Santa Catharina, Alegria (de rua do Fernandes Tho- 
maz para baixo), Formosa, Batalha e Pocinba, ou 
em qualquer das ruas proximas a estas, cuja ren 
da não exceda a 10 libras por anno. Tracta-se na 
rua da Alegria n.º 390, (42.17) 


ATTENÇÃO 


ENDEM-SE na rua dos Bragas algumas pen- 

nas de agua da melhor qualidade, cuja cor- 

rente conta nas raas de Cedofeita, Principe, Brey- 

ner, Rosario e Palacio de Cryatal. Falla-se no es- 

criptorio do dr. Fiel Pereira de Almeida, rua do 
Almada, 317. (4323) 


HURMEL CRISTALISADO 


ENDE-SE ta rua do Almada n.º 90, À.º 
andar. (2802) 


ESENCAMINHOU-SE um escripto de 9 pipas, 
21 almudes e 3 canadas de geropiga tinta da 
novidade de 1872, que foi comprada por Martinez 
Gassiot & 0.º, do Porto, ao sur. João Gonçalves 
Guimarkes, do Sabrósa, e estão dadas as devidas 
providencias para que o importe do dito escripto 
seja pago ao mesmo João (Gonçalves Guimarães 
e a mais nimguem. 
- Porto; 10 de setembro de 1873. (4366) 
romano—Portlatid—em bar- 


CIMENTO ricas. Cima do Muro, 59) 
- (3759 
Ú 


NE dame étrangêre désire donner des leçons 
per rua do Sol n.º 77, aux initiáles C. F. 


particuliêres de français et de piano. S'adres- 
(4291) 


Afinador e constractor de pianos 


Mr. DELESUE 


ISCIPULO dos melhores authores e fabricantes 

de Pariz. Author de um «Manuá! de pianos», 

que está no prélo e se secha prómpto à gahir á luz. 

Deve ser procursdo exclusivamente em sua 
casa, rua de Cedofeita, 240. (3968) 


Editos de 90 dias 


ELO Tribunal do Commercio d'esta cidade e 
cartorio do escrivão Mascarenhas correm edi- 
tos de 90 dias, a contar do dia 28 do p. p., a re- 
querimento de Manoel Pinto Lopes, a chamar e ci- 
tar 05 Ssusentes em parte incerta, no imperio do 
Brazil, José Pereira da Rocha e Francisco Pinto 
Caldeira, para us primeira sudiencia do expediente 
do mesmo tribunal, passado que seja o referido 
praso, fallarem á acção de libello commercial que 
contra elles move o dito Manoel Pinto Lopes, com 
n pena de lançamento e de prosseguir a causa Egeus 
termos 4 sua revelia. (4360) 


ATTENÇÃO 


pira trabalhos braçães precisa-se na Bahia, 
imperio do Brasil, de 4 homens, portuguezes 
du hespanhoes, solteiros, e que tua idade não ex- 
ceda à 40 annôs. Pata esclárecimeitos tracta-se 
ha rua da Reboleira n.º 49. (4102) 


Mestro de musica 


Aa A SE em disponibilidade um, que ha dous 
annos tem regido à phylármonica de Ancede, 
ums das melhores da próvíncia. Quem precisar 
utilisar-se do sen prestimo póde dirigir-se em car- 
ta fechada a Antonio da Silva Junior, pelo correio 

de Penafiel, pata Campêlo, (4353) 
—  INSCRIPÇÕES 
VIZ Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio, no lar- 
go da Feira de 5. Bento n.º" 30 e 82, compra e 


68) 


Reparlição de fazenda do districto 


do Porto 


OFi ordem da direcção geral da thesouraria do 
ministerio da fazenda se declara que no dia 
15 do corrente mez se vence a 3.º prestação de 25 p. 
c. ou réis 165985 relativa a cada um dos certifica- 
dos representativos das obrigações dos caminhos 
ce ferro do Minho e Douro, com a qual prestação 
os respectivos portadores deverão entrar no cofre 
central no referido dia, ficando sujeitos, no caso de 
falta, á pena de perdimento dos pagamentos já 
realisados, 
Porto, 11 de setembro de 1873. 
O delegado do thesouro, 


José Rodrigues de Faria. 
, (489 


“ , 


“Novo cemiterio de Villa Nova de 
Gaya 


PRRODAR as pessoas que n'elle queiram adquirir 
terrenos para construceção de jazigos de fami 
lia dirijam seus requerimentos à respectiva junts 
de parochia no praso de 30 dias, para gozarem do 
beneficio concedido no respectivo regulamento e 
tabelia. 

Villa Nova de Gaya, 10 de setembro de 1873. 

(4394 


CHEGADA | 


CABA de chegar a Lisboa, vindo do Rio de Ja- 

neiro, o nosso presado amigo José Ferreir» 
Cardoso Guimarães. Desejamos que tivesse fel» 
viagem, é damos os nossos sinceros parabens 1 
sua estimadissima e virtuosa familia, com especir 
lidade a seu presado mano, Bernardino José Fer 
reira Cardoso Guimarães. 

Guimarães, 8 de setembro de 1873. 


FPAG. ec M. 
(4872) 


Louça ingleza 
Por menos 40 p. c. do seu valor actual 


U” serviço de jantar, dous de almoço e quatro 
de lavatorio, pratos azues, travessas e algu. 
mas outras louças avulsas, restos das que existiam: 
Apito da rua de Fernandes Thomaz, 325 a 


Liquidação d'este genero de negocio 


(4402) 


ELO juizo de direito da 2.* vara d'esta cidade 
e cartorio do escrivão Simões correm editos 
de 10 dias, pelos quaes é chamada toda a pessoa 
certa ou inccrta que se julgue com direito á quan- 
tia de 1253846 réis no deposito publico, penhorada 
á executada D. Ignez Julia Cardoso Sotto-Maior e 
Menezes e marido, em execução promovida por 
Antonio Coelho de Meirelles Quintella, a fim deo 
deduzirem no referido praso, pena de lançamento. 
Porto, 12 de setembro de 1873. (4392) 


APROVEITEM 


EN VENDA de alguns fogões de ferro (pequenos) 
para cosinha a 63000 e 45500 réis. 

Rua dos Inglexes n.º 73, 1.º andar. (4288) 
PRE Heottentir teria teme Er si rr DRA rr 
pis reitoria do Lyceu Nacional do Porto ge 

faz publico que desde o dia 8 até o dia 15 do 
corrente mez de setembro se recebem n'erta secre 
taria os requerimentos dos alumnos que ge propo- 
zerem a fazer exames que lhes são facultados pelo 
decreto de 3 do corrente mez de setembro. Estes 
requerimentos devem ser acompanhados de certi 
dões que provem; todos os exames que os requeren- 


tes houverem feito, e declaração do curso superior 
que pretondem seguir. 


- 


João Baptista P. Leal, 
Servindo de secreturio, 


(4395) 
E bp de uma para homem só e já idosa, 
que saiba cosinhsr berma e com gceio, e enten- 
da tambem alguma cousa de brun'r roupa, da ida- 
de de 30 a 40 annos, e dê bons informações. 
Falla-se na rua de Malmerendas n.º 83, das 9 
és 3.1 horas da manhã e das 2 4s 4 horas da tarde 
(4391) 


o o a SENSE VS DR, 7 
Alugam-se ou vendem-se 
NUAS moradas de «asas com quintal e agua 

n4 rua do Costa Cabral, defronte do hospital 
dos alienados. 
Fara trnctar, rua das Flores, 199, 


REBECA 


À dpi uma do célebre author Amati; tem. 
muito e lindissimo som, eo preço muito razon - 
vel em relação no seu valor. Póde ser examinada a 
qu!quer hora. 

No armazem de pianos de J. M. da Costa Li- 
ma, praça de D. Pedro nº 27, Porto. (4311) 


" Criada parao Brazil 


RECISA SE de uma de 35 » 40 annos, que sai 

ba luvar roupas e que entenda tambem algu- 

ma. cousa de engommar € cosinhar, Dá-ge preferen- 

cia a alguma que tenha servido em qualquer terra 

pequena fóra do Porto. Tracta-se nu rua do Bom- 
jardim, 533 —Porto. te - (4152) 


ALUGA-SE 


A rua dos Mercadores n.º* 146 » 150 a caga 

onde vive o armador Antonio de Barros Frei 
re, com bon loja para qualquer negocio e espaçosa 
para prenda familia. Folla-se na rua de 8. João 
n.º. 68, 


(4368) 


| - — (4388) 
CIRURG:ÃO-DENT:;STA 


MARROQUINO 


7, BENTOLILA 


Rua de Santo Antonio, 62, 2.º andar 


ONSULTAS desde as 9 horas da manhã até de 
5 da tarde, (4271) 


RIO dia 26 do corrente mes e anno, pelas 10 ho- 
ras da manhã, no tribunal da preça dos lei 
lões e arremateções sito no extincto convento de 8. 
João Novo, d'esta cidade do Porto, se ba de proce- 


- der à arrematação voluntaria do uma morada. de 


casas de 2 andares e loja, eita na rua da Ferraris 
de Cima, hoje chamada dos Caldeireiros,i'esta mes- 
ms cidade, com os n.º' 234 e 236, foreira à camara 
municipal d'esta cidade, a quem ge prga o fôro de 
DO réis em dinheiro e o» Irudemio de 40—um, bem 
como paga 28000 réis annuses 4 Santa Cusa da 
Misericordia; e á mesmararrematação se procede a 
requerimento de seus donos “D. Maria da Gloria 
Borges Monteiro, marido é outros, ausentes no im- 
perio do Brasil, representados por sou procurador 
n'esta cidade Antonio Alves da Cunha & C.: Qs 
titulos podem-se ver em casa do procurador Fran 

cisco José Pereira Salgado, onde tambem ge dão 
os mais esclsrecimentos. Escrivão da praça Mon 

tenegro. (4393) 


AMA DE LEITE 


RECISA-SE uma ama na rua dos Clerizos 
n.º 83. (4046) 


Dra pretender uma costureira para o Rio de 
Janeiro falle na rua dos Brogas n.º 167. Faz 
(4374, 


Carvão graudo a bordo 


SPERA-SE de Liverpool na proxima quarta. 
E feira o vapor «Italia», com um carregamento 
de carvão superior, que se venderá por preço com- 
modo. 

Os senhores que desejarem recebel-o de bordo 
queiram prevenir na rua dos Inglezes n.º 42. 


a (4330, 
ATTENÇÃO 


RETENDE-SE alugar uma casa de um andar 
P para pouca familia, com quintal, em qualquer 
rua da cijade. Carta a E. A., no Porto, rua du 
Restauração n.º 71; Foz, rua da Cerca n.º 21. 


todo o fato de senhora e obra branca. 


(4888) | 


| 


. 


PROTECTORA 
Companhia de substituição do 
recrutamento militar 


STA companhia effectua as suas operações em to- 
É dos os dias não santificados, desde ae 10) horas da 
manhã até ás 3 da tarde, no escriptorio da agencia 
no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
tados todos os esclarecimentos de que carecerem os 
seguradores pelo agente Alberto Malheiro miar 


“Para exportadores do 
vinos à Alemania 


L representante de una de las Casas mas respe. 
»» tables do importaciones en Breme se establece- 
tu en otoiio como corredor de vinos y de espirituo- 
sos y desea representar buenas casas portuguesas 
en estos articulos para Breme y Alemania. 
El mismo puede ofrecer las mejores referenoiss 
y garantias, 
Ofertas bajo E. M., Grand Hotel du Nord, + 
Breme. . (4207) 


CASA HAVANEZA 


UNICA SUCCURSAL DA CASA DE LISBOA 


RUA FERREIRA BORGES 


POR CAIKA 


DE 


100 CHARUTOS 
39400 
REIS 


LA BOUQUET 
SIKH OF 
OCIONVS 14 


PAPEL DUC-—caixa....... 645 réis 
LUMES SUECOS—groza.. "750 réis 


BOQUILHAS 


PARA CHARUTOS E CIGARROS 


Stenrina; pacates de 470 grammas 
a 75 réis, e de 300 a 140 


Grande | 
abatimento aos revendedores 


(4119) 


a ANOEL da Silva Moura, rua de Santo Anto 
nio n.ºº 172 e 174, participa sos seus amigos 
e freguezes que acaba de receber das principaes 
fabricas de Pariz e Lyon um grande sortimento de 
papel para forrar salas, dos mais escolhidos pela 
sua qualidade e gósto. (3671) 


ALUGA-SE 


RES suburbios de Guimarães, fregucezia de Nes- 
pereira, à casa denominada Alvarinho, com 
commodos para uma nomerosa familia, e lindo 
quintal e agua de bica: quem a pretender falle nz 
meema, (4329) 


y + ! A poa Ê e eh ç n 4 
Te ao Ja” “s a ao 

É q Asia “P 71 f 
gs s ) sr) JS E lira Pais 

. ta do P q p o 


di ras Dis 7, A VOA a 4” 


Administração: PARIS 22, boulevard Montmartre, 


PASTILHAS DIGESTIVAS 


Fabricadas em Vichy com saêés extrahidos dos 
] mantines. Têm um gosto agradavel e EronnIsta 
um efeito seguro contra os ajedumes e digestoês 
dificeis. 
SAES DE VICHY PARA BANHOS 
Um rollo por banho para as pessoas que não 
podem ir a Vichy. 
Para evitar as falsificaçoês 


Exigir sa totos estes productos fevem a marca À 
- e intervenção do qurerno frances, 


] 3Estes productos vendem-ze Eu Porto Sits AL- 
É nAxO, ADILIO, ANDRADE, Y Shrs Souza FEnRsIRA À 
| o Jnmso. no 

RCA GE ams 2 cm o cnjam mesas Pira [OT UU re amd riam 


ATTENÇÃO 


A rua do Correio n.º 68 ha p-ra vender um 
tembor proprio para torrar café, que leva 18 
kilos, bem como dous moinhos grandes, sendo um 
de roda, e outro de braços, tudo em bom E ê 
) 


Aluga-se por preço commodo 


MA boa casa de dous andares e agúas-furtadas. 
sita na rua de Santa Isabel n.º 27, proximo 4 
nova rua da Boavista. Tem agua de poço e quintal, 
e no fundo d'este uma cavallariça, com serventia 
pela viella denominada do Outeiro. Tem esta casa 
fogões e estufas nas melhores salas e quartos, e of 
ferece excellentes commodos para uma familia nu- 
merosa. Está muito bem situada, tendo lindas via- 
tas para o mar, campos de Cedofeita e uma grande 
parte da cidade alta. Quem a pretender dirija-se à 
casa n.º 136, em frente da dita rua de Santa Iaabel, 
: (5905) 
Granulos antimoniaes 
DO DOUTOR PAPILLAUD 
OVA medicação contra as doenças do coração, 
N a asthma, o catarrho, a coqueluche e a phty- 
Bica. 

Granulos antimonio-ferrosos contra a anemia, 
a chlorose, chloro-anemia, as escrophulas, as ne- 
vralgias e 28 nevroses, 

Granulos antimonio-ferrosos com bismutho con- 
tra as doenças das vias digestivas, as dyspepsias 
e as gastralgias. ! 

gtas tres variedades de granulos preparados 
por meio de um processo especial por E. Mousnier, 
pharmaceutico da eschola superior de Pariz, em 
Saujon (Charente-inferieure, França), são os unicos 
de que tomamos & responsabilidade, 

Devemos prevenir o publico contra todos of 
preparados que tenham os mesmos nomes, 08 quaes 
só podem ser uma grosseira imitação, sem' garantia 

& 

Deve exigir-se sempre os nomes e carimbos doe 
inventores. 

Deposito no Porto; pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro, 96, e pharmacia Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia, 77; em Lisboa, pharmacia Azevedo & 
Irmão, rua Larga de S. Roque, 32 e 34. (121) 


PASSAGEM DE NEGOCIO 
RASPASSA-SE a loja de ferragens e 
quinquilherias. já afreguezada, da ru 

de D. Maria IE n.º 45. 


Para tractar, rua de Santo Antonio, 65. 
(4164) 


ENDE-SE a quinta da Serra do Bouro, eits 
q no concelho das "aldas da Zininha, que cona- 
ra de casas de residencia, lugar, celleiros e curraes 
com terras que lhes são annexas, mattos e pinhucs 
Quem a pretender comprar falle na Foz, Puseeio 
alegre 114, ou na dita villa com Antonio Joaquim 
de Aguiar, para tractar do sjuste. 4294: 


Cerveja ingleza de Bass & 6.º 


Engarrafada em Londres em meias garrafas 


No Geposito de louça e cerveja 
ingleza 


ADÃO DICHSON 


RUA DA ALFANDEGA (VELHA), 13, 1D e 17 


RANDE sortimento em serviços de jantar, la- 
E vatorior, chá e almoço, louças avulsas, vidros 


- PORTUGAL GO. 


SUCCESSORES DO PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO 


SEM COMPETIDOR 
31, Rua de Cedofeita, 35 (esquina do Carregal) 
EDEM aos seus amigos e freguezes e exe." freguezas à maior al- 
tenção para os preços sem competencia das seguintes fazendas : 


Fazendas de Iã para vestidos, que eram de 500, 400 e 300 réis, vendem a 240, 200 e 160 réis 


o metro! 


Casimiras encorpadas para fatos, que eram de 43500, 48000 e 85600, vendem a 35200, 
25800 e 28400 réis o metro, i8to é, com 30 p. e. de abatimento! : 

Chitas largas; que eram de 200 e 180, vendem a 140 e 120 réis o metro ! 

Musselinas largas, lindos gôstos, que eram de 200, vendem a 155 réis o metro | 

Cassas finas « 140 réis o metro, que eram de 180 réis. 

Lencos de seda. grandes, muito bonitos, que eram de 900, vendem a 600 réis ! 


+ 


Guarda-soes de seda para senhora desde 900 até 23000 réis, incluindo alguns de bengala, 


que vendem a 18:50 réig, 


Cuías moderiiads, que eram de 15500, vendem a 800 réis ! 


Botinhas pars senhora a 13200 réis o par. 


Objectos de malha de lã, incluindo uma porção de capas para sonhora, quo eram do 


48500 e que vendem a 35500 réis. 


Chates de tapete r principiar em 43000 réis. 
Lencos de linho & 700 réis a duzia e mais preços. E 
Percales finas de ramugem para vestidos proprios para praias, que eram de 450, vendem a 


280 réis o metro | 


Capas de tasimira muito modernas a principiar em 43000 réis. 


Pannos de familia para roupas brancas, que eram de 200, vendem a 160 ráia O metro ! 

Garibaldis de cambraia, sita novidade, que eram de 48000, vendem a 13600 réis ! 

Em virtudo d'esta grande reducção de preços esperam continuar a merecer a concorrencia de 
seus freguezes ao geu estabelecimento, onde encontam sempre fazendas de conveniencia & muito mais 


baratas do que em outro qualquer estabelecimentos 


VR 


(4108) 


, 
“” 
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COMPARHIA SUISSA DE SEGUROS 


Maritimes, fluviaes e de riscos de transportes terrestres, quer pelo 
correio, quer pelos camínhos de ferro 


ESTABELECIDA EM NEUCHATEL (SUISSA) 
CAPITAL DE GARANTIA 


CINCO MILHÕES DE FRANCOS | 
Authorisada a funccionar em Portugal com decreto de sua magestade fidelissima de 14 de 
Janeiro de 1873 


AGENCIA geral em Lisboa, em casa do sur. Jeronymo Bohone, rua da Emenda n.º €5. 
Toma seguros para esta acreditada companhia no Porto, em Cima do Muro n.º 122, Francis- 


co Gomes Pereira, o qual se promptifica a dar quaesquer esclarecimentos. 


e — . 
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CARNEIRO & VIAMONTE 


BARATEIROS EM FERRAGENS E CUTELA- 
a A 


Hus de Cedofeita n.º 12G e 178 
(3563) 


ENDE SE uma bonita propriedade de casas 
q sita na rua de Santo Ildefonso com os n.º 
269 a 273; tem excellentes commodos para uma nu- 
meroea familia, tem um espaçoso quintal com ar- 
vores de boa fructá, ramadas e agua de poço, ten- 
do frente psra & rua Formosa, com seis terrenos 
para edificação. Para tractar na mesma casa todas 
as quintas-feiras das 10 às 12 horas da manh à. 


(3859) 
As pessoas quebradas 


OM o uso de alguns dias do milagroso emplastro 
G anthephbelico se curam radiculmente as roturas, 
ainda que sejam muito antigus. 

Este emplastro tem sido applicedo em 20:315 
pessoas e ainda não falhou. Vende-se unicamente na 

Progaria Moura, largo de 9, Do- 
mingos n.º 97998, Porto,e em Lis- 
boano deposito geral, rua Nova do 
Almada n.º 52. (4212) 


É idea quizer arrendar uma propriedade, com 


posta de-casas de viver e grande quintal, sita | 


no Verdinho, limite do Candal, que foi do fallecid« 
João Pinto Saavedra, falle com D Msria Leopol 
ting, irmã e he:deira do fullecido, moradora mn 
rua do Monte. (4339, 


Agua dentrilicia Anatherina 


Do dr. I. G. Popp, medico-dentista 
da córte imperiale real da Aus- 
tria em Vienna—invenção privi- 
legiada em Inglaterra, na Ameri- 
ca e Austria. 


URA n'um instante e radicalmente as dôres de 
dentes por fortes que sejam: limpa perfeita- 
mente a dentadura, mesmo quando já atacada de 
tartaro. Restitue aos dentes a sua côr natural, bran- 
queia o esmalte, previne a corrupção das gengivas, 
e acalma as dôres provenientes dos dentes estraga- 
dos ou cariados, purifica o halito, cura as dôres 
rheumaticas da bocea, consolida os dentes nas gen- 
givas e impede que estas se desangrem pelo conta- 
cto da escova. X 
Vende-se no Porto em casa dos snrs. Ferreira 

& Irmão, Bainharia n.º 79. (124) 


“Para moinhos a vapor 
RECISA-SE de um moleiro habilitado, e de 


um euixeiro, na rua de D. Pedro, 115. 
8026) 


Pós da viscondessa |. 


STES pós, além de: limparem perfeitamente os 
dentes e de lhes darem uma slvura de esmalte, 
gozam de propried«des anti scroburicas, fortificam 
18 gengivas e evitam o mau halito, Vendem-se uni- 
camente na 
trogaria Moura, largo de S. Do- 
mingos nºD7—Porto. (360) 


M bom cosinheiro frances e que falla tambem 
Ú o hespanhol offerece-se para qualquer hotel 
ou casa particular, no imperio do Brazil: quem pre- 
cisar dog seus serviços queira dirigir-se a F. de 
Mira Neves, rua do Bomjardim, 24, 3.º andar, para 
tractar. (4116) 


Casa de campo para alagar 


LUGA-SE do 8. Miguel em diante uma casa 
A em boa disposição para uma familia reguisr, 
com grande quintel, ramada e agua de poço, ritua- 
da em bonita localidade no pé da estrada, pouco 
acima da porte de Rio Tinto, a menos de cinco ki- 
lometros de distancia da barreira do Bomtim. 

Quem a pretender dirija-se a Antonio Louren- 
ço Correia, no lugar do Chão Verde, proximo da 
sobredita ensa que se aluga, ou no Porto, rua de 
Fernandes Thomaz, 270. (4011) 


r 


13960) 


() Mm UR DE FIGADOS FRESCOS MA lalfola! Ss 
LEO SE HOCChEES 
x am Qu PHSS:2/RUE CASTIGLIONE PARIS: À Va E 


Depositos nas principaes pbarmacias e em Lisboa, nas casas de Azevedo e filhos, Barralo | 
“Ermaos; em Porto, nas casas de Albame Abilio Andrade, Ferreira e Irmaos. 


“AGUA DE VIDAGO DA EMPREZA 


RUA DO ALMADA N.º 109 
(8858) 


ENDEM-SE em Villa Nova de Gsya, no lugar 
V de Coimbrões, dous campos de terras de la- 
vradio, com agua e mattos: quem os pretender 
falle com João de Sonza, no lugar do Monte da 
Aldeia, em Coimbrões. (3939) 


Pomada de mão de vacca 


STA maravilhosa pomada é a unica que faz 
nascer, crescer e conservar os cabellos, Vende- 
se unicamente na 


Drogaria Moura, largo de S, Do- 
mingos n.º 97— Porto. (359) 


Que propria para clarificação dos vi- 
nhos. Vende-se na drogaria de Agostinho Jo- 
sé Gonçalves de Carvalho, rua de S. João, 52 e 54, 
Porto, (3994) 


- ATTENÇÃO 
Deposito da Companhia dos Vendedores de 
- Tabacos Regalia 


ENDO uma fabrica do Parto imitado a côr do 
embrulho e o lithographado especial dos nos- 
sos cigarros havanos de 90 réis, previne se o publi- 
co, que está costumado & pastar s nossa marca, 
que repare bem no rotulo onde se lê—Regalia. 


O chefe do deposito—Lisboa, 
J. 8. da Cunha. (3997) 


FUNDOS HESPANHÕES . 
CARMO, SOBRINHO & C.º 


Pinte e vendem consolidados, 
internos e externos. (54) 


npINTA violeta, « melhor até hoje conhecida, quo 
não estraga as pennss e conserva sempre sua 


primitiva côr; tem consumo nas prineipues repar-| 


tições publicas do reino, inclusivamente alfandega 
do Porto. Novo deposito por justo e » retalho na 
drogaria de Manoel Bento de Carvalho, ao cruzei- 
ro da Senhora a Branca, em Braga. (4184) 


Empreza das aguas de Vidago | 


Oiividaço 1 prineipsl das acreditadas aguas 
de Vidago. no Porto, é só em caca de Miguel 
Augusto Moreira Vaz, na rua dos Clerigus nº! 84 
a 88, 1.º andar, onde se satisfuzem todas as encom 
mendas com promptidão. (4172: 


Aº INDUSTRIA | 


RRENDA-SE um grande terreno, todo mura- 
4 do, com sgu» de bica. junto 4 margem do Dou- 
ro, abaixo do lugar da Aforada, com grrndes arma. 
zena, e dous fornos de cozer telha e tijolo, um com 
lenha e outro com carvão, com todas as condições 
para qu-lquer grande estabelecimento industrial, 
Para ver e tractar falla-se na casa de S. Payo, lo 
go abuixo da Aforada. | (4210) 


Lusacos, guarda-pó, inglezes 
DE CASIMIRA 
VENDEM-SE — RUA DO ALMADA, 20) 


(quRa preciar de uma pessoa para costorar, 
brunir, etc., tanto no Porto como na Foz ou 


Leça, dirija-se à rua do Almada n.º 587 (4304) 


dosé Joaquim Pereira Marques 
98 — Ema de Santo lidefonso — D8 


REVINE todas as pessoas que tenham de 

fuzer uso de aguas minernes que tem de nova. 
mente no seu deposito as verdadeiras aguas alca- 
lino gazozns de Vidago, Verim, Pedras Salgadas, 
Mondsriz, Entre-os-Rios o Gerez, que vende *com 
grande abatimento, sendo por groza ou meia gro- 
sa e a retalho por preços muito. modicos. (4238) 


“ 
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lo3--RUA DAS FLORES --1e3 


- (Junto à igreja da Misericordia) 


(OMPRA e vendo inscripções, etitulos da divida pu- 
biica hsspanhoila, internos o externos, 


“AVISO AOS TRABALHADORES DE QUALQUER NACIONALIDADE | 
| A 


(4044) 


preenchidos os | á se 
4 : 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 


“EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 
ENTRE 
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E O BRAZIL 


“Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, com escala por Cabo Verde 


ESPERA-SE BREVEMENTE O NOVO E MAGNIFICO VAPOR DE 1.º CLASSE (A 100 NO LLOYDS) 


ALMEIDA GABRETT 


Commandante L. A. Tomasini 
Sahirá d'este porto para os portos acima no principio de outubro proximo 


i içÕ iali der entrar e sahir a bar- 

, or, construido nas melhores condições, com especialidade para poder € 
ra Ps No offerece, além das excellentes commodidades para os snrs. passageiros de todas as clas- 
ses, & rantagem de gahirem d'aqui directamente para os portos acima mepcionados, evitando-lhes o in- 


i Lisboa, e de fazerem a menor despeza. E 
Data sucá cbGodRdte e variada, feita por cosinheiros portuguezes, servindo-se vinho de meza 


aos passageiros de todse à 


s classes, sem augmento ds preço das passagens. 


Tes facultativo competente tractará os passageiros gratuitamente. 


Os passageiros de 3.º classe teem cama, roupas, 


louças e utensilios de mera. 


Para mais esclarecimentos, assim como para carga e passageiros podem dirigir-se ao escriptorio da 


gerencis, rua dos Ivglezes n.º 42, 


Ponto, 15 de sgosto de 1878. 


O gerente, 


Henrique Kendall, (3924) 


Paty lsdosguto dolo Foiminil CA. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
HAMBURGO E À AMERICA DO SUL 


Carreira quiszenal de paquetes altemães para o Brazil e Rio da Prata 


SAHIDAS DE LISBOA EM 12 E 26 DE CADA MEZ 
Para a Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 
Em 12 de setembro o paquete—VALPARAIZO 
Para a Bahia, Fio de Janeiro e Santos 
Em 26 de setembro o puquete—BAHIA 
PASSAGEM NA 3.º CLASSE PARA O RIO DE JANEIRO 


359000 RÉIS 


» E Elis» 
O 14 o 
AS vo w 
“e * 


Rua dos Inglezes n.º 73. 


NAS PASSAGENS DE PRIMEIRA CLASSE TAMBEM HA GRANDE REDUCÇÃO 


Nos vapores d'esta companhia encontram 08 snrs. passageiros os me- 
“is Jhores commodos e excellente tractamento. 

» Pare carga e passageiros tracta-se em Lishoa com Ernesto George, rua 
do Ferregial de Cima n.º 4, e no Porto com 


A. Miller & €C.º 
(4253) 


OR RS ER = E E 
S. Vicente, Persambuço, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos-Ayres a 
AX ao DO Asia 6 Talk, rua dom Englesoo, 35. (4186) 


Paquetes para o Brazil 


Os passageiros'que 
quizerem seguir psra 
os portos do Brazil 
nos paquetes da car- 
reira, e pretenderem 

a => pagar all as suas pas- 
sagens, podem conseguil-o por intervenção de José 
Baptista Vieira da Cruz, rua dos Inglezes ragai 


627) 
Paquetes para o Brazil, 


EX A 
a a 


dies Recebem-se passe 
74 AMB geiros para seguirem 
” visgem nos. mesmos, 
“com a faculdede de pa. 


destino. Tracto-se com Soares Irmãos, no largo de | 


Correio n.º 117, defronte da fonte-dos. Ferros Ve: 
Vas. - FP + Caduba cof da TOA (ATO) 


Compagnie des Messageries 


Maritimes 
PAQUEBOTS POST FRANÇAIS 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata 
“e de Gorée Ô 


E Para Dakar (Go- 
REM rée), Pernambrico, Ba- 
hia, Rio de Janeiro, 
Bm AA o STE ÇÃ Manha para oia: 
À Ea res, enhirã de Lis- 

a e Mgobeigr = 75 Ea depois da indis- 
pensavel demors, o seguinte paquete que se espe- 


ra de Hordous: 
| MENDOZA 
A sahir em 23 de setembro 
— Os vapores que sabem de Lisboa nos princi. 
(pios “was mezes não tocam em Pernsmbuço e Bshia, 
My bastantes lugares de prôs, a preços redu- 
zidos, pars este prquete. DO O PAM 


sra meis esclarecimentos tracta-se na agen- | 


eis, Eatoria do Terreiro n.º 4 
| Os agontes—P. Chamiço, Filho &' Sil- 
UA, (4827. 


“ Bubia, Rio de Janeiro, Honteviden, 
Ruenos-Ayres e Rosario 


 Meecebendo passageiros para o io 
&rande de Sul 


e E" esperado em 
a Lisboa no dia 20 on 21 
de setembro o paqgne- 

te frances — RIVA- 
DAVIAa— de 2:000 to- 
EO RR a DS neladas, espitão Bil- 
lisrd, que eshirá para os portos acima depois da 


Farnece-se vinho sos pasesgeiros de 8.2 classe 

Dão os mais eselarecimentos em Lisbos, no 
escriptorio dos agentes Pereiras & La Rocque, rua 
dos Uspellistas, 120, 2.º andar, e no Porto, em 
casa da Fulpencio Jozé Pereira, rua de Ceiofai- 
ta, 2H, y ; (4820 


Londres 


O vapor inglez— 
» CAMILLA —., capitão 
—— Robert Kavanaugh, a 
guhir com brevidwde. 
ea : Recebe carga e pas- 
add» pageiros, 

Agentes, Bch. 4. Fenerbeerd Junior 
& O, ou Alex. Miller & €.*, rua dos Ingle- 
zes n.º 78. (4290) 


Leith & New-Castie 


E da 


O vapor inglez— 
| RIO LIMA—, espitão 
James Teulor, a sahir 
07] RR a deste mez, 
pç 2 Ma 7 ara ecsrpa e pas- 
E SR sageiros, Node se de 
etar positivamente com os sgentes A. JJ. Shore 
& €+.*, ma dos Inglezes, 28, 1.º andar. (4198) 


Pará 
A barca — LIGEIRA —, de 1. 
classe, espitio F. A. Alberto, ysi oa- 


om Recebe passageiros a pugar aqui on 
no Pará, aos quaes oferece o melhor trectamento 
e bons commodos; sos metmos se paga o caminho 
de ferro para Lisboa, Trscta se com Antonio José 
Martins & C,, ru» dae Florea n.º 51, cu com José 
Jorquim das Neves & Filhos, em Lisbon. (3469) 


Ilhas Terceira e 8. Miguel 


O pslhahote— PROTECTOR DO 


PR 


(4398) 


Shore & €.º, 23, rua dos Inglezes, 1.º ga? 


glezes, 13. —B. B. Mason, Hull, 


Londres 


A escuns allemã — ARENDINA, 

— capitão L. G. Boerhave, classificada 

? 5/6—1—l em Veritas, espera-se para 
ditam sahir com brevidade. 

Para carga tracta se com os agentes Ad, 


4051) 


A escuna ingleza—MARGARET 
= JOHN—, capitão Henry Harrison, à 
May sahir por estes dias. 


A. Mtlier & €.º, rua dos Iao- 
(4252) 


- Btockholmo ' 


+ À / (a sem demorá, 
Pars carga € passagens trazta-se LOM OP CON- 


sigmatarios Corior Coverloy & 0.º, EU» da 


Rehnleira n.º 55, 1.º andar. (4137) 


Companhia Alliança Marítima 


PORTUENSE 


A SAHIR 


PARA O BIO DE JANEIRO, 


Galera — SAUDADE — em 20 de setembro ' 
» — INDIA — em 20 de outubro. 


Recebe carga e passageiros 
Tracta-se no escriptorio da. companhia 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 132 
E | (4195) 


A = = 
Rio de Janeiro 
E E Sahirá no dia 70 de setem- 
GAS bro a galera — TENTADORA—. 
) Para o resto da carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes com- 
m tractamento, tracta se com Joa- 
quim Ferreira Monteiro Guimarães, na rua dos In- 
glezes n.º 9, ou com Azevedo & Rios, na rua dos 
“ogueteiros n.º 80— Porto. (3782) - 


RioGrande do-Sul 


A nova barea — IMPERIAL —, 


» classificada em 1.º classe, vai sahir 
Wi” sem demora. Recebe carga e passa- 
Ends pgeiros a pagar n'esteou n'aquelle 
porto, pars os quaes cfferece bom tractâmento € ex- 


sageiros de prôa, Tracta-se com os caixas Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade & C.*, praça 
de Santa Thereza n.º 4, ou com Joagaim Duarte 
de Mattos, rua dos Inglezes n.º 70. (4113) 


Pernambuco 
O PRIMEIRO A SAHIR 


; O brigue — TRIUMPHO — vai 
[RAM sabir com muita brevidade. Ainda 
3) a recebe carga e passageiros a psgarem 


IN. 
38) 
a. 2 a n'este ou n'aquelle porto, para. os 
quees offerece excellente tractamento e . cominodos, 
e heliches para og snrs.. passsgeiros de prôa. Tra- 
ote-se com Josquim Antonio dos fSantos Andrade 
& 6.2, praça de Santa Theresa n.º 4. (2750) 


Bahia 
BARCA HERSILIA 


Em consequencia de estarem q 
concluir as obras d'este navio, decla- 
? ra-se que ha-de sahir com brevidade. 
im Roga-se aos snrs. carregadores o fa- 
vor do mandarem os conhecimentos go escriptorio 
do consignatario José Joaquim Barbosa Lima, na 
praço da Santa Theresa n.º 58, ou de Antonio 
Luiz Gomes Lims, rua do Principe nº 305. (3929) 


Pará 
A veleira e conhecida barea — 
AMAZONA— vai sahir com brevida- 
* de. Recebe carga e conduz psssagei- 
ros, tendo para estes excellentes scom- 


Nogueira Pinto ou José Domingues de Oliveira, 
largo de 8. João Novo n.º 2, (8813) 


ortimão por Lisboa 
Lo O palhsbote—-NEREO —, espitão 
RR José da Costa Binia, vai sahir em 
ER poucos dias por ter a maior parte do 
aids: sen carregamento. O resto da curga 
teseta-se com Marcellino & C.º, em Cima do Muro 
da Bibeira nº 62 e 63. (4397) 


— ————. . e 
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Mesponsavol . 8. Carqueja 


— — mea ao me 


O am a cam 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
108 —Rua da Ferraria—108 


, A escuna sueca — MIRANDA, - 
» cspitão Tyden, espera-se para sahir 


cellenteg commodos, «té beliches pura os sur5. pas- 


modações em todas as classes. Tracta-se com José - 


